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!ntre los condenados se encuentran Al- Se ha comprobado que varios aviadores 
Miguel Primo de Rivera, Nata» extranjeros actúan al servicio de los 
lio Rivas y Ruiz de Alda elementos facciosos 

H a s i d o e n t r e g a d a e n P a r í s , í a r e s p u e s t a f a v o r a b l e d e A l e m a n i a s o b r e l a n e u t r a l i d a d 

QUE D I C E U N E N V I A D O D E 
I L A A G E N C I A H A V A ' S 

Gibraltar. — Se encuentra en esta 
feaza el periodista i n g l é s M r . Robis. 
Iso se enentraba en Sevilla. 
| |encionado escri tor que represen-
K a Agencia Havas, ha manifesta 
íque en el a e r ó d r o m o de Sevilla pres 

tn funciones de instructores pi lotos 
lananes. 
[igualmente a f i rma que en el citado 
leródromo h a b í a bastantes aparatos 
i fabricación i ta l iana y alemana, de 

marcas "Fokker"' y <;Marquetti". 

LO Q U E D I C E T R O S T K I 

Oslo. — T r o s t k i ha manifestado a 
periodista que no ha tenido ia -
eación n inguna en el complot de 

opósito de lalr la noche en el Es tadio de B u f f alo 
l i d 3 que hiciéf 
> la inutilidaf 
; trabajo,, 

que es acusado por el Gobierno r u 
so. 

A f i r m ó igualmente que pose í a docu 
mentos que demostraban palpable
mente su no complicidad. 

L E G A D A D E R E F U G I A D O S 

' folón, — H a n llegado procedentes 
de E s p a ñ a dos barcos en los q,ue han 
efectuado' el viaje a Francia g r an 
n ú m e r o de extranjeros que r e s i d í a n 
en la P e n í n s u l a . 

Casablanca. — H a llegado a este 
puerto u n buque conduciendo refugia 
dos procedentes de los puertos del 
Marruecos e s p a ñ o l . 

P A R A L A S M I L I C I A S E S P A Ñ O - . 
L A S 

P a r í s . — E l domingo Se celebra
r o n n u m e r i s í s i m a s manifestaciones 

callejeras para recaudar fondos con 
destino a las mil ic ias e s p a ñ o l a s . 

(La c u e s t a c i ó n fué organizada por 
el Socorro Rojo In ternacional y fue
ron recaudados m á s de doscientos m i l 
francos. 

G R A N D I O S O M I T I N 
P a r í s . — E n el Parque de los P r í n 

cipes, se ha celebrado un m i t i n mons
t r u o de simipatia a l Gobierno espa
ño l . 

¡Él n ú m e r o de asistentes r e b a s ó la 
cifra de quinientos m i l , asistiendo 
i g u a l m e á n t e las ms destacadas per
sonalidades de la po l í t i ca y de las 
ciencias francesas. 

P a r í s . — T a m b i é n se ce lebró ayer 
un g ran m|i t in pro Frente Popular es
paño l , in terviniendo en el mismo re
presentantes de los part idos de iz-
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árse io a nadij 
as. 
señor Castilli 

c iv i l y en-i 
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)3 de la l a l l 
ía. 

esa ••• 

Quien preste a lguna a t e n c i ó n a estos diarios "Des-
I " , e s t a r á absolutamente convencido de que hemos 
ra¿o como el que m á s , con los m á s cordiales de-

y los m á s sentidos amatemas, el movimientof 
^ersivo de l a r e a c c i ó n emprendido bajo el signo de l a 
"tón sin nombre — s i n nombre y sin mas apellidos 
e los de la deslealtad y el p e r j u r i o — de la soberbia de 
a,tof.icialidad que viviói siempre fuera de la ó r b i t a do 
Hsciplina m i l i t a r , en constante e s p í r i t u de r ebe l ión con 
propios pr incipios del Cuerpo a rmado; de una oficia-

j a que a t e n t ó a esos pr incipios con la c r e a c i ó n del 
liumoristasjvo p.oder, f rente a l poder del Estada, de las l lamadas 

de Defensa, nacidas para su exclusivo medro y 
JI, / ^ue a y u d ó a l general P r i m o de Rivera a asen-

írnacional, Je! ^idam/ento de su dictadura, y que m á s ta rde sq 
en contra del mismo dictador cuando vió que iba a 
^tts intangibles pr ivi legios . Propio es de quien t a n 
uPo siempre conducirse y t a n m á l uso hizo de su, 

. nusion, t r o c á n d o l a en juego de cubiletes sobre l a 
!! nacional> el paso dado ahora con el p r o p ó s i t o dé; 
prevalezca su vergonzosa b a s t a r d í a sobre cuanto tíe-

sentido de leg i t imidad , 
eruelo se noSÉPero nuestro piropósi to de hoy no es, precisamente, 

se agi*!,61 *aílí> negro y hor r ib le de l a guer ra y a r ro j a r me-
de santa, honrada y p a t r i ó t i c a i n d i g n a c i ó n sobre 

3 en favo: 
t razó en i 
la pincejai 

las fiestas 
ierueló luc^' 
;on ansias * 
lidad y el ^1 

que 
•esto eai 

)11 6-
obarde de P̂00'080»» que t iempo ha de quedar, por desgracia, 

^ proseguir el ataque, sostenido hasta ahora desde 
^fnncheras ennoblecidas por el ideal de L A R E * 
a ,001110 ha de quedar t a m b i é n pa ra a lumbra r cor, 

archas de nuestro entusiasmo l a gesta de loa he^ 
¿d nsores de l a KePúbllica' Y *3 s u » inconimovibles 
" que son, en real idad, el ba luar te cumbre don-

| & clavado, para no ser a r r i ada y a nunca, l a bande-
^ ía ^einocraci i , y el m á s codiciado por los engen-
^ 1 íascio, promotores de estaj lucha que es l a m á s , 
L Clliw»tas ha presenciado el mundo civi l izado. 
ibvlU0-a J>resc521tíilt de toda l a miser ia y c a r r o ñ a de' 

va parte, i 
on en el 1 
creímos 
tanto imP^ 
âs manos * 
Corzanay^ 
•educiendo ^ 
kl final, f 
,3, ambos ^ 
ín porelat^ 

iparon unpj 
•es. A s i ^ l 
bé l i co . No 
Benef^0 

)s(i pres* 
i seamos 

|e c 15 ««c i e r r a l a ho ra pteseute llena do m i n i H 
"ejdad, pa ra que puedan ver nuestros ojos idi 
«edw de tantos horrores se va permando con 

v ha TCS f'e m í e n c * ó n , para conp.ensaruos del mar -
e «o f iPai"a darIe por biei15 l í eSado Y b íen sufr ido. 

• ¿ ha • jeS oscuridad 0,1 la n(>che tonnentosa . Laí i 
K elof- S e s í a vez cl,eadoldas» m a g n í f i c a m e n t e fe-
it|¡ 5^iosamiente productoras. H a n hecho nacer u n 

V i U f ' u "a conciencia colectiva, un sentido 
ÍTOIUUÜO do c i u d a d a n í a . Y el o r t o de estas hon-

lsí«>n; vamos a separar l a v is ta , secando antes, 
«las que la en turb iad /por el dolor humano de los 

r6 sangre y de cxíe iTi imio, de las infinitas! 

F . F . Í 

das vir tudes que s e r á n , sin duda, ya inmorta les ; quO 
s e r á n siempre defendidas eon toda^ las f ú v t m s del cufií*-
po y del a lma; (Jüe s e r á n eternamente amadas,, porque 
v in ie ron en par to dolorosd como nacen los hi jos del vien
t r e materna l , ¿ n o vale acaso por todos los dolores su f r i 
dos por todas las[ angustias pasadaíi* tuvi' todo les sa-crl-* 
ficios ofrecido» COll g 6 h e r ü s i ü á d inagotabie'? 

¡ A l i ! Si este milagroso a lumbramiento se hubiera 
producido, con menos dolor que ahora, hace t iempo, lai 
STibversión m i l i t a r no hubiese tenido posibi l idad alguna. 
Se ha consi?(madíJ» Sspañ lk t a r e d a liástá; a h O í á de 
lo que se Uamó pt i lso; porque nc( tuvo jautas l a sensibi
l idad necesaria pata darse cuenta de los lat idos de su/ co 
r a z ó n ; porque no s in t i ó el concepto integra^ de la ciuda-
dam'a; p o ^ q » ^ no t r-vo á?m^a c i v i l . Por eso y sólo) por estí 
í i se ion siemjpre posibles las mi l i ta radas y los} motines de 
cuar te l . Por eso solamente pudo pesar sobre l a po l í t i c a 
nacional de todas i¡ÍS generaciones í a influencia de Ía so
berbia mi l i t a r i s t a , dictadora constantemente de su vo
luntad., d u e ñ a de todos los designios p^MótiÓOS, hipote-
oaria de l a v o h m t i u í de u n pueblo sometido a l a ley so
berana del sable dominadora de todos los hombres que 
formaban gobiernos para desgobernar vñ p a í s líí>r el mie
do invencible do é i í f í ^ h t a r s é con la clase privi legiada. Por 
eso se a r r o j ó sobre í a H i s to r i a l a mancha imborrable de 
la p é r d i d a de nuestra riqueza colonial, y sp l legaron a v i 
vir los cuadros vergonzono^ de A M ü a l y dé Monte A r r u i t 
y del barraneo fid Lobo. Por eso pudo hacerse fecundo 
el sucio m a r r o q u í coh loS mellares de vidas j ó v e n e s y de 
brazos ú t i l e s que se t r a g ó l a t i e r r a . Por eso pudo darse 
el caso afrentoso del general P a v í a convir t iendo unai 
C o n s t i t u c i ó n en fu i ida para envolver su espada, y se pu
do l legar a la a b o m i n a c i ó n del l a ley de fugas del i n o l v i 
dable general M a r t í n e z An ido . Por eso se hizo de u n sen
t imien to religioso ü n a fuerza mi l i t an t e po l í t i ca , que ha 
absorbido centenares de a ñ o s las fuentes de la e n e r g í a 
nacional, haciendo siervos a los hombres y poderosos a 
sus dignatar ios con la mu l t i p l i c ac ión prodigiosa de diez
mos y primicias, . . 

Como era por eso, lo quo fué no p o d r á seguir sien
do en el p o r v e n i í i d e s p u é s del a lu inbmmien to de esa 
cseiK-ia desconocida habla « u e la guerra ha sabido pro
duci r la descubriendo para s iempr© el sentido c iv i l de na 
pueblo. L a guerra es un largo rosario de dolores ¿ezado 
sobre la Ifaga íOiiertai de la n a c i ó n . Pero ha sabido t a m i 
bien ser creadora de l a luz i m s anhelada de la esperada 
con m a y o r a f á n v con ansias m á s entrafiables. L a gue
r r a ha sido a r t i s t a que e s t á haciendo—como el persona-
lo galdosiano de " B á r b a r a — dc la miseria humana l a es
ta tua ideal de í a í i i á t i c i a . 

quierda y de las organizaciones 
obreras de Francia . 

P A E A C O N S T I T U I R E L F R E N T E 
P O P U L A R I N G L E S • 

Londres . — Destacados represen
tantes de los dist intos par t idos libe
rales y obreros ingleses se preocupan 

activamente de la o r g a n i s a c i ó n de un 
Frente Popular i ng l é s . 

NO' E S T A R I A M A L 

Londres . — U n pe r iód ico ing lée 
asegura que el cardenal Segura, que 
se encuentra en Roma, estaba dis
puesto a veni r a E s p a ñ a ai ocupar la 
regencia de dicha nac ión hasta tan to 
que un plebiscito nacional decidiese 
si E s p a ñ a h a b í a de gobernarse en 
m o n a r q u í a o en r e p ú b l i c a . 

E N V I O D E D O N A T I V O S 

¡Dax. — H a n salido con destino a 
Gu ipúzcoa - varios importantes carga
mentos de comestibles y inedicamjen-
tos donados por los elementos del 
la localidad para el Frente Popular 
vasco. 

OTRO M I T I N 

L iHe . ~ Se ha celebrado u ñ gran 
m i t i n de s i m p a t í a a l Gobierno espa--
ñi&L E*n. él acto hizo uso de l a pala- ; 
b ra en n o r n b r é del EVente Popular ! 
f r a n c é s el dir igente [ de la C. G. T . I 
L e ó n Johaux, quien d e s p u é s de salu
dar a los reunidos en nombre de los , 
trabajadores españoleSi expuso cuá l 1 
era la verdadera s i t u a c i ó n de E s p a ñ a ' 
y la seguridad de las masas popula
res e s p a ñ o l a s en su t r i u n f o . 

T^r-minó pidiendo a l pueblo f r a n c é s 
ftue exigiera a i GobiéfilO Ufta r á p i d a ' 
i n t e r v e n c i ó n a favor ,dé .sus herma
nos del Frente Popular e s p a ñ o l . 

D e s p u é s dSl ar to se hizo una colec
ta a favor de las milicias e s p a ñ o l a s , 
o r g a n i z á n d o s e d e s p u é s una manifes
t a c i ó n d i r ig ida por significados ele
mentos del Frente Popular f r a n c é s . 

t r ega de la no t a de a d h e s i ó n enviada 
por su Gobierno a l de Francia , 
na fué recibida en el min is te r io la de 
l a U n i ó n Sov ié t i ca . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

E X T R A N J E R A ' 
I P a r í s . — Le Cot idien" dice en u n 

a r t í c u l o que no les e x t r a ñ a la res
puesta dada por H i t l e r a l a p regunta 
francesa, y en la iq.ue el jefe del Go
bierno a l e m á n hace ver l a necesidad 
inmediatai de l levar a efecto todas las 
medidas relacionadas con l a seguri
dad que para Eu ropa representa el 
buen acuerdo de no i n t e r v e n c i ó n en 
lo que a E s p a ñ a se refiere, aseguran
do asimismo estar dispuesta a proc-á 
der a l embargo sobre el m a t e r i a l d^ 
guerra , etc., dando seguridades coh 
ello de la buena d i spos ic ión por p a r t ; 
del Gobierno a l e m á n de no entorpt • 
cer a l Gobierno del s e ñ o r G i r a l t , y 
a l mismo tiempo soslayando cualquie ; 
i n t e r p e l a c i ó n que pudiera haberse he 
cho a causa de lo ocurr ido con el va
por " K a m e r u n " y con el a v i ó n requi
sado por el Gobierno de M a d r i d . 

N a d a nos e x t r a ñ a •—termina el ar
t í c u l o — , ya que estamos acostumbra
dos a observar l a marcha de l a b r ú j ú -
la alemana. N o ; nada nos e x t r a ñ e , 
como asimismo no nos e x t r a ñ a r í a 
que Alemania se r í a y siga r i é n d o s ; 
de sus propios acuerdos y compromi
sos. 

.Ver para creer. 

L A S U B L E V A G J O N E N E L 
T E C T O R A D O \ 

PRO-

T á n g e í (Havas) Í — Comunican 
que la sub levac ión comentada la pa
sada semana contra el gobierno PVan 
co por loa Jefes de las kabilais del 
protectorado de Esyn.fm feOntinúa to
mando incremento, h a b i é n d o s e Bilma 
do a la misma otros c í e l m e n t o s - que 
a l pr incipio se mostraban indecisos. 
Juntamente coñ los miarroquies, l u 
chan contra los facciosos^algunos of i 

cíales del e j é r c i to e s p a ñ o l que no se 
sumaron a los rebeldes y log ra ron 
huir , numerosos soldados y g r an n ú 
mero de afiliados a los part idos iz
quierdistas, que logra ron h u i r a l apo
derarse los rebeldes de las plazas. 

T a m b i é n com'unican de Rabat que 
en la zona e s p a ñ o l a so han regis t rado 
encuentros entre f i i c r m s facciosas y 
é l t ímentoa pertenecientes a los pobla
dos m a r r o q u í e s . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L ^ I N T E -
R I O R 

P a r í s , — E l M i n i s t r o del In t e r io r , 
M r . Delbos rec ib ió iayqr la v i s i t a del 
embajador a l e m á n , quien 1c. hizo en-

P a r í s . — " L ' H u m a n i t é " l l ama la 
a t e n c i ó n a l Gobierno y especialmente 
a l m i n i s t r o del I n t e r i o r , M r . Delbos, 
sobre la falsedad que el Gobierno 
a l e m á n , y especialmente H i t l e r , ha 
observado con r e l a c i ó n a cuantos 
cqmpromisos ha f i r m a d o el p rop io 
Gobierno t e u t ó n . 

T e r m i n a indicando y exigiendo a 
la clase t raba jadora de E ú r o p a en 
general, que vigile e inspeccione to -
das las maniobras p.ne a l amparo de-
una neut ra l idad f ing ida e s t á n hacien 
do todos los Gobiernos f a s ció capita
listas para ayudar a l a casta enea 
n^l lada del clero mi l i t a r izado , repre
sentado en E s p a ñ a por el Cardenal 
Segura que t ra ta de aplastar l a op i 
n ión do un pueblo para hacer ex
tensivo este aplastamdento a todo e l 
mundo. 

P a r í s . — M r . Rosenfeld dice en "JV 
Popula i re : Alemania manda su ad
h e s i ó n para con t r ibu i r a l a paz. Con
t ra s t a este acuerdo con un decreto 
ley que acaban de publ icar en dicho 
l i t a r , que era de doce meses, ha sido 
p a í s y s e g ú n el cual el servicio m i -
elevado a ve in t i cua t ro míeses de ser
vicio en activo, . señala la p r e t e n s i ó n 
de H t l e r de tener en act ivo un e j é r 
cito de un mi l lón quinientos m i l 
hombres a l servicio del fascismo, 
en 300.000 hombres a l a que A l e -

A ñ a d e q u é esta suma sobrepasa 
m a n í a tenfíí en tiemjpos del kaiser 

¡Con estos datos—agrega—y lo i 
comprobados en l a p a r t i c i p a c i ó n ale
mana en el golpe faccioso en Espa
ñ a contra el Gobierno del Frente Po
pular . ; .Qué nos ca.be pensar en nos
otros de. ip.s medidas "sinceras" - que 
adopta H i t l e r con miotivo de los s i -
cosos que se desarrol lan al o t ro lado 
de los Pirineos ? Pues todas estas 
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maniobras" qu& desde hace t iempo es
tamos s e ñ a l a n d o nos hace pensar que 
Aleman ia se prepara como j a m á s lo 
estuvo. Te rmina el a r t í c u l o hacien
do ver l a necesidad que t ienen de 
unirse las clases t rabajadoras en u n 
í ú u e r z o supremo, del que no hay que 

.vac i la r hasta qonseguir el que se 
vean las huestes fascistas derrotadas 
en todas la l ínea , dejando paso a 
nuestras aspiraciones en la conquis
t a y r o r g a n i z a c i ó n de un mundo que 
ampare una sociedad l ibre y humana. 

P a r í s . — " L ' H e c h o s " a f i rma que 
raento de operar. 
. I c m a i ñ a - cree haber, llegado el m o -
. -. ^ v . : - , : v ' 

o.ieh'' otro*' ar deuld 'en ''el 'que dice 
qrie F ranc ia vha''dado o t r a vez ejem-
i ío de su á m p r .pdr i á v ^ z , y la jus-* 
llciia. 'Si ' no l iubiera ' ' s i do—añade—r 
por. las medidas adoptadas por F r a n -
c a. i r .eprésentadav por r M r . Blura, el 

raudo ejntero e s t a r í a ¡ryúzás, hoy 
l ajo. u n estado de guerra . 

"' ;^arí^— í ' J j 'Girdre' ' ridiculiza la 
<: u^ipaña Antisoviética que e s t á rea-
] •"̂ ttStp*? Mémania y afirma que esta 

¿ajción quiere, a fuerza de hacer 
í ¡ciaer /hijpotéticais •oulpao sobre la 
1 u ión Sov ié t i ca , jus t i f i ca r la crea-
< ón y sostenimiento en pie de gue-
i á un formidable e j é r c i t o . 

. í ^ a r í s , — " L ' R e p u b l i q u e " dice que la 
ecisíón adoptada por Alemania e 

3 alia afore u n p a r é n t e s i s de descan-
f oXen, l a paz del mundo. Termina 

cc i s ián adoptada por Alemania e 
,! i t é r v e n c i ó n que M r . Delbos ha te
nido en la consecuc ión de esta paz. 

LOS A U T O R E S D E L I N C E N D I O D E 
L A C A R C E L M O D E L O , D E M A -

K1D, 'SUN CUJNDONADOS A 
' í " M U E R T E 

Madr id .—Las averiguaciones prac
ticadas con r e l a c i ó n a l incendio que 
se p rodu jo en la tarde de aye-i? en 
Ja c á r c e l Modelo y que a d q u i r i ó g ran 
violencia desde el p r imer momento, 
han. podido esclarecer que el sinies
t r o fué intencionado y que se pro
vocó por los elementos fascistas que 
e s t á n presos, los cuales, de acuer
do con los elementos que han sido 
detenidos,^ busaaron este procedi
mien to de la a l a rma para a l ampa
r o 'de ella, poder fugarse. 

L a di l igencia con que las fuerzas 
afectas y los mil icianos in te rv in ieron , 
acordonaron la c á r c e l y extinguiendo 
el siniestro impid ió que los propós i^ 
tos de les fascistas pudieran tener 
efecto. 

Dominado el siniestro y advertidos 

¿Quién vende 
los muebles 
más baratos? 

F E R R E T E R A 

MARTINI 
T O R R B L A V B G A 

los pr imeros indicios de culpabilidad, 
1 se p r o c e d i ó con toda rapidez a l a 

incoac ión del sumario, y d e s p u é s de 
ser tomadas g ran n ú m e r o de decla
raciones q u e d ó establecida la culpa
b i l idad de m á s de un centenar de 
fascistas y pol í t i cos reaccionarios. 

ÍSolmetidos a Consejo de guerra su-
rdarísimío, se d ic ta ron graves penas, 
entre ellas var ias de lUíisilamiento, 
que parece ser alcanzan a Nicasio 
Rivagorda , conocido provocador a 
sueldo; a l ex min i s t ro Na ta l io Rivas, 
a un inspector de Pol ic ía , a Migue l 

P r imo de Rivera , a l aviador Ruiz de 
A l d a y A l b i ñ a n a . 

-^uí i^ .ne no de míane ra of ic ia l , pa
rece (Confirmarse l a sentencia die-

>. t a d a / . ' 
'" "ffe"'insiste, s in • que' oficialmente 
podamos conf i rmar lo t o d a v í a , : qué l a 
sentencia ha sido ejecutada en las 
. ú l t i m a s horas de.- la tarde de' a y é r . 
H A B L A N D O C O N E L A L C A L D E D E 

B I L B A O ' 
BilbsEO.-^Hablando a l m e d i o d í a í el 

alcalde accidental, s e ñ o r Zarzai, con 
los periodistas, d i jo que h a b í a re
cibido la v i s i ta del concejal m o n á r 
quico don Pablo Acha, recientemente 
depuesto de su cargo por fa l ta de 
asistencia a las sesiones, que f u é a 
despedirse de él, y le d i jo que aban
donaba el A y u n t a m i e n t o sin rencor 
de nadie n i para nadie. 

A ñ a d i ó que el Monte de Piedad, 
recogiendo una sugerencia del diar io 
hablado "Alas" , de la Radio-emf.sora 
b i l b a í n a y de l pe r iód ico ; " L a Tar 
de'" h a b í a acordado el d e s e m p e ñ o 
g r a tu i t o de m á q u i n a s de escribir, ro
pas, etc. de las clases menesterosas. 

V i s i t ó a l s e ñ o r Zarzai una comis ión 
de empleados del Cuerpo de arbi t r ios , 
que se ofrecieron por s i las necesida
des del servicio reclamaban a t raba

j a r las horas que hicieron fa l ta r , sin 
aumento de sus haberes incluso esta
bleciendo dos turnos de doce diarias, 
en vez de las tres jornadas de o c h ó 
horas ,qtue t ienen ahora. 

jAunque por el m^omento no es pre
ciso modif icar el horar io del cuerpo 
de arbi t r ios , e l s e ñ o r Zarza a c e p t ó 
el ofrecimiento e hizo presente a sus 
visi tantes de su reconocimiento. , 

D i j o t a m b i é n que q u e r í a aprove
char la ocas ión para hacer púb l i co 
su agradecimiento a l a Guardia m u 
nic ipal , que desde el p r imer d í a en 
que se d e c l a r ó el m'ovitrnüento insu
rreccional de los injilitares e s t á n t r a -
baijando doce horas diarias, s in au
mento de sus sueldos. 
LOS E S T A D O S U N I D O S CONSTRU

Y E N 7 9 N A V I O S D E G U E R R A 
Washington—Seis torpederos de 

1.500 toneladas, y t res submarinos 
de 1.350 van ,a empezar a construir
se en los astil leros pr ivados/ 

». ¡El mlismo núm,ero de barcos de 
(guerra s e r á construido en los ast i 
l leros de la Mar ina . 

|Actualm\ente se e s t á n construyendo 
79 navios de guerra, de los cuales 12 
son submarinos y 51 torpederos. 

J U B I L A C I O N B E C I G A R R E R A S 
B i l b a o . — A l igua l que en ¡San tan

der, han sido jubi ladas por exceder 
de los sesenta y siete a ñ o s unas cua
ren ta cigarreras y tabaqueras de la 

f á b r i c a de tabacos de esta capi
t a l . 

L O Q U E D I C E E L G O B E R N A D O S 
D E B I L B A O 

B i l b a o . — E l gobernador c iv i l d i jo 
hoy a los periodistas que seguííajn 
recibiendo adhesiones de todas par
tes, no solamente morales, sino mate
riales, como las de las tripulacione? 
de los barcos "Indauehu" y "Mar-
gari ' ! , que - l e h a b í a ] v rernit ido 1^005 

pesetas el pr^mpro y í,.455 el se
gundo. 

A ñ a d i ó que el d í a h a b í a t ranscu
r r i d o sin n inguna novedad. 

E n a l D i p u t a c i ó n m a n i f e s t ó el pre
sidente de l a Comis ión gestora s e ñ o r 
Laiseca, ftue h a b í a recibido varias v i 
sitas, pero que h a b í a n carecido de 
i n t e r é s noticiable. 
I D E N T I F I C A C I O N I D E U N C A D A -

V E R 
JBi^baoj.—Ha sedo identif icado el 

c a d á v e r dp u n hombre que a p a r e c i ó 
n^uerto en la m a ñ a n del viernes en 
la cuesta de Castrejana. 

Se t r a t a del cartero de esta capi
t a l Jul io M a r t í n V á z q u e z , de cua
renta y cuatro a ñ o s de edad, do
mici l iado en la casa n ú m e r o 1 de la 
avenida Segunda de I r a l a b a r r i . 

Se desconocen las causas de su 
muer te . 

E n Gal la r ta fué encontrado en la 
carretera que de E l C a s t a ñ o conduce 
a Ss ín turce el ca í t áve r de un hombre, 
que identificado, r e s u l t ó ser Felipe 
U r i a r t e Landaluce, de ve in t icuat ro 
a ñ o s , soltero n a t u r a l de Baraealdo. 

Se ignora s i se t r a t a de u n acci
dente casual o de un suicidio. 
U N A SECCION; D E C A B A L L E R I A 
O R G A N I Z A D A T O E E L P A R T I D O 

S O C I A L I S T A U N I F I C A D O 
Barcelona. — H a desfilado por la 

calle de A r a g ó n con d i recc ión a Sans 
una isección de C a b a l l e r í a que ha 
puesto en pie de guerra el Par t ido So 
cialista Unif icado. 

Las fuerzas van perfectamente ar 
madas y uniformadas, y dan mues
t ras de hallarse m u y bieiT- disciplina
das. 

E l abanderado lleva un estandarte 
en el que en letras de oro aparecen 
los emblema-s del par t ido comunista 

E l púb l i co ha acogido el . paso de 

iFiel a l plan de t rabajo que se t i s 
ne trazado, d ió pr incipio a la jorna-, 
da de ayer el alcalde recorriendo las 
obras de demol ic ión acometidas en 
las calles de Cisneros, Atarazanas, 
San Francisco, Comedor del Hote l 
Suiza y templo de San Roque, en el 
Sardinero, inspeccionando asimismo 
las obras de embellecimiento que se 
e s t á n realizando en aquella hermosa 
zona de la pob lac ión . 

Luego estuvo en el Matadero pre-
S2nciando el reconocimiento del gana 
do e inspeccionando los servicios, acu 
diendo a c o n t i n u a c i ó n a su despacho 
de la A lca ld í a , donde a t e n d i ó a los 
preparat ivos de detalles para dar co 
mienzo el lunes p r ó x i m o al derr ibo 
os las casas de la acera del Nor t e 
de la ca le ce Colcn a la a p c ^ t ^ i í a 
de la calle de Cádiz , que s a l d r á a la 
Avenida de G a l á n y G a r c í a H e r n á n 
dez, a l derr ibo del ant iguo circo de 
gallos para pro longar la calle de Pa
d i l l a hasta la de V i ñ a s y a la p ro lon 
g a c i ó n de la calle del Rubio, atrave
sando la l lamada huer ta de Escalan 
te para sal i r frente a l Ayun tamien to . 

Nos elijo el s e ñ o r Casti l lo que eran 
muchos los vecinos que le piden de r r i 
bo de casas para mejora r las condi
ciones urbanas %de la ciudad, cosa 

i i D A N C I N G " 
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Grandes éxitos de 

M I L A G R O S B I L B A I N I T A 
CANCIONES 

| A N A M A Y E S T R E L L A D E A L T A F R I V O L I D A D 

FIN DE FÍESTA CORO MILICIANOS 
"B-mar-* I • lili IMi T> 1 

lodos ios días varietéa a ka diez, once y doce nyches Domiogoís y 
festivos, a las siete tarde. Especial JH la pista, dos de la madrugada. 

que él desea como el que m á s ; pero 
que quiere responder a todos esos co-
colaboradores e s p o n t á n e o s de la re
fo rma de Santander, por medio de 
la prensa que los a g r a d e c e r á que al 
proponer a la A l c a l d í a sus felices 
iniciat ivas, a c o m p a ñ e n estas del d iñe 
ro necesario para acometerlas, y que 
d a r á n compietaraente complacidos, 

i A ñ a d i ó el alcalde a p r o p ó s i t o de 
| este terna de los derribos, que h a b í a 

dado las oportunas ó r d e n e s para que 
m a ñ a n a empiece el de la tejavana 
de la calle de Perineo. 

Por la tarde, apenas t e r m i n ó de co 
ir |3iv fué el alcalde a L a Alber ic ia 
para ver las obras del a e r ó d r o m o , 
que c o n t i n ú a n con su admirabe r i t -

i mo acelerado avanzando r á p i d a m e n 
te. 

Terminada esta v is i ta estuvo en su 
despacho, estudiando algunos asun
ten de impor tancia y urgente reso
lución, dedicando el resto de la tar
de a dar el debido cumplimiento a 
los acuerdos adoptados en la ú l t i m a 
ses ión munic ipa l y a recibir numero
sas, visi tas. 

Pomo de costumbre c e r r ó la jo rna
da visi tando al s e ñ o r gobernador ci
v i l y a l C o m i t é Ejecut ivo del Fren
te Popular. 

Por el a léa lo de nuestra ciudad l i a 
sido dictado el siguiente E D I C T O : 

"Esta A l c a l d í a cumpliendo las ór 
denes del C o m i t é de Guerra, ha orde
nad o e. derriba de varios edificios, 
p é r i e q n e r í r l o a s í la r i e j o r a de la 
púb lao iún y el desarrollo urbano de 
Santander. 

'Teniendo en cuenta que la ley M u 
nicipal , aplicada en tiempos n o n r a le 
autoriza a l Exorno. Ayuntanr-enta 
ía impos ic ión de contribuciones es-
peeiales por los bene f i i í o s que rce í -
be:i los p r o p i e t a r i o » , comereiantCf» e 
industriales con ia-s u i e j ^ W s de a e -1 
c a r á c t e r , y siendo un hecho vidente 
que para reall/u-r l-s* derr i l ios la CJor 
poración se ve en la lieeesidíid de 

| acunar jornalen por vaíov heia;*iif,i de 
I ochenta m i l pssstas, la A l c a l d í a vie 
• nc en disponer: 

jPriniero. —- ^ae tocios los propie
tarios, ocmerciantes e industr iales 
que resul taren [bc^ef ic ládos e n los 
derribos que oe lílevan a efecto y 
d a n t o s pudieran llevarse, vendif-n 
obligados a pagar por conceptos de 
c o n t r i b u c i ó n especial, las cantidades 
que a cada uno asigne el s e ñ o r a rqu i 
tecto mimioipa l . 

Segundo. —- Que el pago de las 
c a n í i d a d e s asignadas a que se refie 
re el p á r r a f o anter ior , s e r á n entrega
das en el plazo dd cuarentai y ocho 
horas en las oficinas de D e p o s i t a r í a 
del Exorno. Ayun tamien to . 

L o que para conocimiento general 
se hace saber por medio del presen
te Edic to que f i r m a sella y fecha en 
Santander a veinticinco de agosto de 
m i l novecientos t r e i n t a y seis. 

E l alcalde, Ernesto del Casti l lo Eor-
denave. 

estas fuerzas con vivas a Frente PQ 
pular . 
L A S C O L U M N A S D E M I L I C I A S \ 
C A M P E S I N O S , E i S P E R A N E L ATA. 

Q U E D E F I N I T I V O A CORDOBA 
M á l a g a . — Las columnas que op». 

r a n en este frente a l mando de i 
comandantes Vaqpeira , P é r e z Salas 
Av ina re t a y . G a r c í a Val le jo, se en! 
cuentran a las puertas de Córdoba,! 

Pan realizado su magn í f i co avan. 
ce, logrando todos los objetivos que 
estaban señalado-s . 

¡El empuje de la columna Pérez Sa. 
las, d e s p u é s de rendir brillanteme; 
te Torrecabrera, ú l t i m o punto del sed 
to r anter ior a C ó r d o b a , coronó valienj 
temente Los Visos emplazando artij 
Hería, que domina la ciudad. 

L a columna Vaqueira l og ró tambal 
su objet ivo, habiendo rebasado ej 
cuatrocientos metros Alcolea. 

Estas operaciones, t an brillante 
mente realizadas, se deben a la coi 
o p e r a c i ó n del ex t raord inar io esfuerj 
zo que h a b í a n realizado la noche 8¡f 
t e r ior las citadas columnas, repara 
do puentes y destrozos de carreterj 
que h a b í a n sido destruidos por 
fascistas. 

JtUn todo el frente el ejército A 
campesinos y las Mil ic ias en gener| 
t s t á impaciente por emprender el al 
que f ina l , que se espera sea inmed 
to . 

E l entusiasmo de los luchadores tj 
ce que el empuje sea arrolladon 
cuanto in ic ian cualquier ofensiva! 

Los soldados que fueron hechos f 
sioneros en Torrecabrera son cw 
t imonio del t e r r o r que las hordas íj 
cistas van desarrollando, lo que 
b ra la confus ión en la población i 
v i l , que e s t á ansiosa de la entrada^ 
las tropas leales eme las libre i 

" ho r ro r "de la i n v a s i ó n sufrida. 
Las columnas, conseguidos \ 

je t ivos , se encuentran a la mismaj 
tancia de C ó r d o b a , o que hace] 
sar que os altos mandos dispon! 
para m a ñ a n a la entrada en la 

L A U . R. S. S., A N T E , L A LüC 
T I T A N I C A D E L P U E B L O 

N O L 

M o s c ú , — i L a "Pravda'-, "Isve| 

El abogado 

Fraocisco de la 
ha trasladado su bufete alj 

Alameda Primera, n. 

O 

AVISO 
E l doctor Vega T r á p a g a 

conocimiento de su distinguida t] 
tela que, mient ras duren las 
circunstancias, c o n s u l t a r á en'H 
mi l i c io pa r t i cu la r todos los 
borables, de una a tres de ] 

11 QEmssradm RICARDO m 
PEE ARCE, t i ene asta A 
feaaefía, d o n d e en@onifl| 
r é l f Cafl?©p,®@ d « saadítií 
piec&a, tapas, maEüsj» *l 

LA FEONTIfUÍ 

Se vende hermoso aparato Radio "FHíUq 
Siete lámparas; hondas corta y larga; dos 
Mentes: alterna y conímoa. Muy W%\ 

líiíormes esia Admioisíradóe, de 5 a \ 
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ígomsomol'Skaia Pravda" y otros pe 
Adieos publican a diario reportajes 
•^formaciones enviadas por sus co-

ñSponsales en E s p a ñ a , entre ellos 
a<niel Kol t so f y El ias E r e m b u r g . 
' Los pe r iód icos comentan con gran 
d i g n a c i ó n las revelaciones del " M a n 
iester Guard ian" sobre documentos 
dativos a la ayuda prestada por el 
¿ c i s m o a los -sublevados e s p a ñ o l e s . 
|iEÍ n ú m e r o de hoy de la "Pravda" 
••ublica ampl ia i n f o r m a c i ó n sobre las 
phas en E s p a ñ a , e l ju ramento de 
% Milicias populares, unas declara
ciones del presidente del Consejo se 
Ir G i r a l ; una f o t o g r a f í a del regi 
miento "Pasionaria" y un fo l le tón 
1 Koltsof, t i t u l ado "Dolores, en e l 
frente". 

También publica ampl ia informa-i 
ción sobre el movimiento de sol idari
dad en todo el mundo respecto a l he
roico pueblo e s p a ñ o l , y unas palabras 
de dura c r í t i c a contra la ayuda pres
tada a los t ra idores por los fascis
tas extranjeros. 

e v e n d e d e o c a s i ó n 

Un motor de 2 0 caballos 
motor de 10 caballos 

Un motor de 1 caballo 
Un motor de I i 2 caballo 

Corriente alterna trifásica 

», 1 1 . A . S o l ó r z a n o 
t/'-SISHBHn 

CANTABRO 
El predilecto de las familias 

Burdos 1. - Tele! 36«57 

Hoy, domingo, debut de 

E L A T A Q U E A O V I E D O 

3ama. — Desde las primeras horas 
de la m a ñ a n a nuestras B a t e r í a s co
menzaron a disparar cor" ' : is posi
ciones enemigas de Cv e h causan
do grandes destrezc'.: n ; '-..r : ú s m a s . 

ÍEl fuego fue i ; t id. o ;v los re 
sultadc-s desastrosos pa. a los s i t ia
dos. 

E l bombardeo de nuestra a r t i l l e 
r í a le secundaron los aviones del Go 
bierno que dejaron caer feobre las po
siciones rebelde-s de Oviedo m ' s cíe 
cincuedÉlr bomba'', r,:' r "h" > vv?;r 
peso que, a l parcerr, ca."sa;o:; d:3~ 
trozos enormes. 

L A A V I A C I O N E N E M I G A r - : M ^ A K 
D E A S I N E E S U L T A D O E L A E í l O -

D K O M O D E L L A N E S 

Llanes . — A y e r por l a ' t a rde apare
cieron volando a gran a l tu ra sobre 
esta v i l l a dos aviones enemigos, que, 
a l l legar a la a l t u r a del aeródomOj 
dejaron caer sobre el mismo g r a n 
cantidad de bombas. 

Ninguno de los proyectiles c a u s ó 
d a ñ o s n i bajas. 

Los aviones, una vez dejaron caer 
las bombas desaparecieron hacia el 
Poniente. _ 

SE C U M P L E , L A S E N T E N C I A D E 
U N CONSEJO D E G U E E K A 

3arcelona.—Se ha cumplido la sen
tencia que condenaba a la pena capi-
p i t a l a l ex comandante J o s é A m o r 
J i m é n e z y a los ex capitanes E n r i 
que L ó p e z Belda, Lu i s López V á r e l a 
y Fernando Lizcano de la Rosa. 

LA SUBLEVACION DÉ CAÜA-
B A N C H E L 

M a d r i d . — H o y ha comenzado la vis
t a de los sucesos registrados en el 
regimiento de cazadores de Caraban-

chel, y por los cuales se ha l lan pro
cesados el a l f é r ez de cumplemento Ro 
d r í g u e z de V i g u r i , el sargento J o s é 
Espinosa, el teniente Enr ique Cobe-
ño , el c a p i t á n Marcel ino Alvarez , el 
sargento Manuel T r u j i l l o y el capi
t á n A n t o n i o Alvarez , que en com-
.pañía del of ic ia l Becer r i l dió muer
te a l teniente C a r r a t a l á , del citado re
gimiento . 

Duran te l a m a ñ a n a y pr imaras ho
ras de l a tarde se p r o c e d i ó a l inte
r roga to r io de los procesados y des
p u é s se dió lectura a las declaracio
nes prestadas anteriormente por ellos. 
É s t a di l igencia se verifiejó a pe t i 
ción de par te . 

UTKAS VISITAS 
M a d r i d — E n la Cá rce l Modelo se 

C o n s t i t u y ó , bajo la presidencia del 
que lo es de la Sala sexta del Su
premo, don Mar iano Gómez , el T r i b u 
na l encargado de enjuiciar los delitos 
cometido durante l a ú l t i m a subleva
ción. 

iVióse hoy el proceso por l a insu
r r e c c i ó n habida en A l c a l á de Henares 
y se d ic taron cuatro penas de muer
te, algunas de cadena perpetua y 
otras inferiores. 

L a s sentencias capitales se cum
pl ieron inmediatamente. 

E n l a cá rce l o n d e ó la bandera ne
gra . 
" P K A V D A " R E S P O N D E A L A I I 

I N T E R N A C I O N A L 
M o s c ú . — A l telegrama enviado en 

c o m ú n por la 11 In ternacional y la 
In ternac ional Sindical al presidente 
del Consejo ed Comisarios del Pueblo 
sobre la c u e s t i ó n del proceso contra 
la banda t e r ro r i s t a t ro t sk i s t a - zino-
viet ista, contesta "Pravda" con un ar 
t í cu lo , en el que se dice lo siguien
te.: " S e g ú n nuestras noticias, el Con
sejo no cree necesario contestar a 
este telegrama. E l asunto del centro j 

t e r ro r i s t a t ro t sk i s t a - z i n o v i e ü s t a , 
h á l l a s e en manos del claustro m i l i t a r 
del T r i b u n a l Superior de la U . R. 
S, S. , que f a l l a r á condenas sobre las 
bandas de asesinos. 

E l te legrama de De B r o u c k é r e y 
Adler , Ci t r ine y Eschevener es u n 
burdo in tento de atacar los derechos 
y las obligaciones, de los Tribunales 
sov ié t i cos . 

E s una d e m o s t r a c i ó n po l í t i ca d i r i 
gida contra la U . R. S. S., demostra
ción que merece ser condenada ante 
la clase obrera del mundo entero. 
Todo el mundo sabe que ante e l T r i 
bunal Supremo se ha l lan los enemi
gos jurados del Estado sovié t ico , los 
enemigos del Socialismo, la banda de 
provocadores y asesinos. 

-El proceso en curso ha demostrado 
que T r o t s k i , Zinovief, Kamenef, Smir 
nof y su banda estaban en ^contacto 
í n t i m o con la Gestapo en su ac t iv i 
dad t e r ro r i s t a contrarrevolucionar ia 

y que h a b í a n preparado los asesinatos 
de Stal in , Vorochi lof , Kaganovich y 
Orjonikidse, jefes del Par t ido Comu
nista de la U . R. S. S. y del Gobierno 
sovié t ico . 

Real izaron su inmunda obra con 
la ayuda directa de los verdugos fas
cistas de la clase t rabajadora alema
na, con el apoyo directo de la Gesta
po. 

'Los propios acusados han declara
do extensamente ante el T r i b u n a l que 
las bandas te r ror is tas h a b í a n sido 
organizadas por un hombre de con
fianza de R i m m l e r y a indicaciones de 
T r o t s k i y que esta banda preparaba 
el asesinato de los dirigentes de la 
clase obrera de la U . R. S. S, y de los 
jéfcis del Gobierno sov ié t i co . 

Uno de los majores hombres del 
p a í s sov ié t ico , Servio ^Kirof, fué víc
t i m a de este plan. 

T r o t s k i , Zinovief y sus cómpl ices 
t ienen sobre sí la -sangre cíe uno de 
los mejores hi jos da la clase obrera 
de la Ü . R. S. S. 

E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A 
E N G E T A F E 

M a d r i d . — E l min i s t ro de la Gue
r r a , s e ñ o r F e r n á n d e z Sarabia, acom 
p a ñ a d o de los s e ñ o r e s E s p l á y Just. 
estuvo esta tarde en el a e r ó d r o m o de 
Getaje. 

¡Quiso el s e ñ o r F e r n á n d e z Sarabia 
saludar y fe l ic i ta r personalmente a 
los jefes, oficiales y t ropa del a e r ó 
dromo, por su br i l l an te comporta
miento y por el al to e s p í r i t u repu
blicano de que en todo momento dan 
muestras. 

E l jefe del a e r ó d r o m o s e ñ o r C-1-,-
macho, a g r a d e c i ó en breves y senti
das palabras la e a r i ñ e s a fe l ic i tac ión 
del s e ñ o r min i s t ro de la Guerra, y 
una vez m á s r a t i f i có que la Aviac ión , 
como siempre, f i g u r a r í a en todo mo
mento en la vanguardia de los rnás 
entusiastas defensore-s de la R e p ú 
blica. 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z Sarabia y sus 
a c o m p a ñ a n t e s , d e s p u é s de recorrer 
algunas dependencias del a e r ó d r o m o 
donde las t ropas le hicieron objeto 
de c a r i ñ o s a s muestras de s i m p a t í a , 
r e g r e s ó a M a d r i d . 
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Mañana, lunes, despedida de 

y de su excéntrico 

f «dos los días secciones a las 8 y II, 
iominios 7 días festivos, sewiés de 

ecoda a fas é. 

c í a s 
jMuchas noticias nos fueron dadas 

en la tarde de ayer cuando vis i tamos 
el gobernador, camarada Juan Ruiz de 
entre las cuales entresacamos las si
guientes por ser de mayor i n t e r é s : 

E n p r imer lugar nos di jo el go
bernador que h a b í a recibido un te
legrama en el que se le comunicaba 
el nombramiento del pi loto monta
ñ é s E l o y F e r n á n d e z Navamuel de je
fe de la base a é r e a del Nor t e y «ttl 
capitr'in de av iac ión Sampil, de la i n 
f raes t ructura . 

!No es necesario que les diga —jton-
t i n u ó — que, me alegro inf in i tamente 
de estos nombramientos, ya que am
bos aviadores tienen reconocidos m é 
r i tos para ello. 

L A N U E V A J U N T A D E PRO
T E C C I O N D E M E N O R E S 

T a m b i é n nos c o m u n i c ó que h a b í a 
quedado const i tuida la Junta que ha 

o b i e 

m m 
m ' P r ó x i m o d o m i n g o , d í a 3 0 

C a m p o s d e S p o r t d e l S a r d i n e r o 

A BENEFICIO DE LÁSMILICIAS POPULARES 
ATHLETIC ClUB, de B 

CLUB, de Santa 
Alinearán sus mejores jugadores 

P O P U 

de suceder a la dest i tuida de protec
ción de menores y que ha quedado 
compuesta de la siguiente fo r fma 

Gobernador c i v i l ; alcalde; presiden
te de la D i p u t a c i ó n ; Qr t iz de Landa-
z u l i ; inspector especial de Sanidad; 
J e s ú s Revaque; D á m a s o Solano y V a 
len t in Azp i í ióüe tá . ' 

V I S I T A S 
He recibido — t e r m i n ó — la v is i ta 

del cónsu l a l e m á n s e ñ o r Hoppe el 
cual ha venido para aclarar cierta 
pub l i cac ión de un diario local con re 
f e r e n c í a a un barco de la M a r i n a de 
guerra de dicho pa í s . 

L a a c l a r a c i ó n ha sido satisfacto
r i a para todos, ya que fué un er ror 
de i n t e r p r e t a c i ó n por diferentes mo
t ivos . 

T a m b i é n me ha visi tado un repre 
sentante de la Sociedad General de 
Poductos C e r á m i c o s de Bi lbao para 
ver la f ó r m u l a que les permi ta lle
var hasta dicha pob lac ión qoiinientas 
toneladas de arci l la que se encuentran 
depositadas en la bocamina de Rene-
do de A r r o y o . 

Sobre este asunto que se ha estu
diado, les d i r é que se ha encontrado 
so luc ión en lo referente a l t ranspor
te. 

He recibido, asimismo la visita de 
representantes de empresas e léc t r i 
cas de la provincia, las cuales v e n í a n 
a orientarse sobre la ap l i cac ión del 
decreto d5 rebaja del fuú ido . 

Como a q u í no se recibe la "Gace
t a " — s i g u i ó — no podemos por el 
momento ver en qué forana puede so
lucionarse el asunto y por ese mot ivo 
he elevado una consulta a la supe-
r io r idad . 

¿Por ú l t i m o me han visitado repre
sentaciones de Cabezón de la Sal, 
y Vi l laverde de Trucios, ambas pa
ra exponerme lau reforman y proyec 

„ tos--que tienen pensado l levar a la 
p r á c t i c a para embellecimiento y obras | 
en dichas localidades.-

P A R A L A S M I L I C I A S 

Una g ra ta not icia para t e rmina r 
r o s dió el gobernador, y esta fué 
la de que h a b í a recibido un cheque 
de tres m i l pesetas enviado por la 
viuda de Ocharan con destino a l is 
hi jos de mil icianos y que p a s a r á n 
p, engrosar la su sc r ipc ión abier ta pa
ra este f i n . 

Este ejemplo pueden y deben de 
tegui r io aquellas personas que, te
niendo disponibilidades eco^5micas, 
se abstienen de hacerlo por temor a 
las censuras v c r í t i ca s . 

Comídcis y bebidas 
E S Q U I N A A L IMSTITUfO 

Se rasga a nuestros sosupa-
ñeros, cuando vayan a San-

toña visitón esta Caso. 

i r a s © I n n p e i m e a b l f 

Ti CARTEL m 

o i i s e ^ m ) n s i J L I 

G R A N C O M P A Ñ Í A D E C O M E D I A 

Pepita Días Artigas - Manuel Collado 
H o y , mié rco les , func ión solo a las 7,15 PREGIOS P O P U L A R E S 

REPOSICION de la comedia ^en tres actos, de S, y J . 'Alvarez Quintero, 

Butaca patio, 2,00. P r inc ipa l , 1,50. Anfi teatro, 0,75. 

l í o y , miérco les . A las 4,30, 7,15 y 10.30 

L A M A G N I F I C A P R O D U C C I O N " C I F E S A " 

p o s M E E I A T H I E L E 
Butaca. 0 ,30, 0 ,50 y 0 ,40, pespactivamenis' 
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Antes de la v i s i ta a Getafe, el m i 
n i s t ro y sus a c o m p a í í a n t e s h a b í a n es
tado en Toledo recorriendo algunos 
lugares de la pob l ac ión y cambiando 
impresiones con el gobernador c iv i l 
y otras personalidades, 

B E T E N C I O B L E 'EL L U G A E T E N I E N 
T E B E A L B I Ñ A N A 

M a d r i d . — L a Br igada de Inves t i 
g a c i ó n del d i s t r i to de la Inclusa efec
t u ó un regis t ro en el domici l io del 
lugarteniente de A l b i ñ a n a , R a m ó n A l -
bero, cuya d e t e n c i ó n se ha efectua
do recientemente. 

Se encontraron importantes docu
mentos, ficheros de personas que p r o 
porcionaban recursos a l fascismo y 
u ñ a carta del ex rey. 

Parece que todo' estos documentos 
son de importancia . 

L A RE-COLECCION D E L A S COSE
C H A S 

M a d r i d . — E l min i s t ro de A g r i c u l 
t u r a encarece a todos los agricul tores 

• que e f ec túen cult ivos h o r t í c o l a s la i n 
tens i f i cac ión de la siembra y planta-
cin de toda clase de productos co
rrespondientes a dichos cult ivos. 

Es preciso porque debe atenderse 
en el grado m á x i m o el abastecimien
to de las fuerzas gue luchan contra 
los facciosos. 

T a m b i é n encarece el min i s t ro la 
necesidad de acabar la recolección, 
aprovechando los d í a s de verano que 

L o s gobernadores civiles de las 
provincias leales a l Gobierno ordena 
r á n a ios alcaldes de todos los pue
blos que se hagan sin i n t e r r u p c i ó n 
las faenas de recolcc ión , y que si no 
hubiera obreros bastantes para ello 
en ios pueblos respectivos, se u t i l i 
cen los de los pueblos l i m í t r o f e s . 
F I J M E N A J E A N A U N C O R O N E L 
E E T I E A B O C E E Y E N B O L E L E O N 

B L U M 

•Royan. — Hace varios d í a s se pu
blicó una i n f o r m a c i ó n anunciando 
que L e ó n B l u m p a s a r í a sus vacacio
nes en Royan. 
las faenas de recolecc ión , y que si no 
m e n z ó a c i rcular la not ic ia de que 
el jefe del Gobierno f r a n c é s h a b í a 
/ io visto ya en los alrededores ele 
la localidad en c o m p a ñ í a de Georges 
Bonnet. 

Otros, que se dec í an mejor infor
mados aseguraron que el s e ñ o r B l u m 
se e n c o n t r a r í a en Royan a la hora de 
comer. 

A dicha hora h a b í a una a n i m a c i ó n 
enorme en el lugar por donde e l jefe 
del Gobierno h a b í a de llegar. 

Cuando lo vieron llegar, la erques 
ta c o m e n z ó a tocar la Marsellesa y 
el supuesto L e ó n B l u m fué aclamado. 

fíe inc l inó todo el mundo. Comen
t a r o n los homenajes oficiales y el 
r ec i én llegado, no comprendiendo lo 
ene o c u r r í a , p r e g u n t ó a qué obedec ía 
tan caluroso recibini ienio. 

Cuando eonfesó que era un coro
nel re t i rado , los vecinos de Royan 
se dieron cuenta del e r ro r en que ha-
hî ii i ncur r ido llevados de su imag i -
n a c i ó á n y de un e x t r a ñ o parecido del 
via'jero con el a u t é n t i c o jefe del Go
bierno. 

M u y agradecido por el homenaje, 
Sóronei se r e t i r ó discretamente a 

feu. hotel . 
U N A I N T E R V I U C O N E L GOBER

N A D O R B E G U I P U Z C O A 
Buenos Aires.-—"La N a c i ó n " pub l i -

óa una interesante en t rev is ta con 
- > teniente don An ton io Or tega Gu-
Uérre*, actual gobernador de la pro
vincia de Gu ipúzcoa . 

'Reproducimos -mie^ro el reportaje, 
por r o í e r i r s e a u n a . d e las f iguras 
rnas sugestivas de ía lucha q u é ' s o s 
tiene el proletar iado e s p a ñ o l contra la 
mi l i t a rada fascista. ' 

" L a sangre de las revoluciones ges
ta siempre homares nuevos. Muchas 
f iguras miundiales nacieron en las 

barricadas. Los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s 
proyectan luz de popularidad" sobre 
un hombre oculto hasta ahora en la 
sombra del a n ó n i m o : A n t o n i o Orte
ga G u t i é r r e z , gobernador cjivil da 

G u i p ú z c o a . | 
Hace unos a ñ o s era sargento de 

Carabineros. E j e r c í a el cargo en I r ú n , 
frente a los Bajos Pirineos. E n el 
paisaje amigo de Ramun txo y Zala-
ca ín . 

Nacen' en Hendaya las "Hojas L i 
bres" contra la dic tadura . E l sar-
gentqr' Ortega e n c á r g a s e de hacerlas 
l legar a los ú l t i m o s rincones de Es
p a ñ a . Luego, la v ibrante prosa revo
lucionar ia deja paso a las arrr>;as, 
siempre bajo la experta mano del 
sargento Ortega. Las izquierdas cons
p i ran . Dos fechas antes de la s e ñ a 
lada s u b l é v a s e l a g u a r n i c i ó n de Ja
ca. Caen G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . 
Es la asfixia del p r imer g r i t o revo
lucionario. N o obstante, en la madru
gada del citado d í a — 1 6 de diciem
bre de 1930—el sargento Ortega es
taba en su puesto; f rente a l Go
bierno c iv i l de Gu ipúzcoa , b a t i é n d o 
se por el nacimiento de la R e p ú b l i 
ca, j u n t o a don Manuel A n d r é s Ca-
saus, el doctor Bago y u n p u ñ a d o 
de valientes. Es herido. Le detienen. 
M,eses d e s p u é s , le condeHan a muer
te. Sá lva l e el t r i u n f o electoral del 
14 de abr iL L a m o n a r q u í a deja pa
so a l a R e p ú b l i c a . A n t o n i o Ortega re
cupera los galones de sargento per
didos en la c o n s p i r a c i ó n . Es tudia . I n 
gresa en la Academia de E l Esco
r i a l con el n ú m e r o 1. Obtiene el gra
do de teniente, Regresa a I r ú n . E l 
Gobierno de L e r r o u x le persigue. Es 
cncarcelaod en el frente de San Mar 
cos durante los sucesos d é octubre. L a 
v ic to r i a del F í e n t e Popular—16 de 
f e b r e r o — s i t ú a o t r a vez a l teniente 
Ortega en la avanzada g e o g r á f i c a de 
G u i p ú z c o a . E n I r ú n estaba cuando 
el levar t tamiento. popular . 

¡En honor a " L a N a c i ó n " , el d i 
n á m i c o batal lador in te r rumpe unos 
momentos sus m ú l t i p l e s ocupaciones. 
E l d í a es agitado. Por el C a n t á b r i c o , 
entre los cabos de H i g u é r y M a c h í -
chacho, navegan el " A l m i r a n t e Cer-
vera" y el acorazado " E s p a ñ a " , su
mados a la s u b l e v a c i ó n . Los carlis
tas—boina ro ja en lo &Uo y escapu* 

lar io sobre el pecho—ocupan los 
mntes de Izascun, Picoqueta y Er la t z , 
G u i p ú z c o a e s t á preparada para el 
combate. Las Mil ic ias populares y 
las fuerzas leales h á l l a n s e en pie de 
guerra en los frentes de Tolosa, Oyar-
zun e I r ú n , 

,E1 gobernador nos dice: 
•—Esto va a ser la rgo. Es una 

guerra con todas sus consecuencias. 
Venceremos nosotros. Los pronuncia
mientos mi l i tares , si no t r i u n f a n an
tes de las cuarenta y ocho horas, 
fracasan. Hasta ahora hemos soste
nido una lucha deaiguah El los erai l 
los d u e ñ o s del a rmamento . . E l pueblo 
opuso a la met ra l l a la for ta leza de 
su e s p í r i t u rebelde a l a t i r a n í a . H u 
bo que improvisa r mandos, armas 

y t á c t i c a s . Los fascistas no pudieron 
aprovechar el r ío revuel to de lo i n 
esperado. A h o r a ya es tarde. Tenerlos 
mucho armamento y combatientes 
que saben u t i l i za r lo con eficacia. E l 
E j é r c i t o del pueblo d e r r o t a r á al ejér* 
cito que no representa a nadie. Son 
unos generales despechados que," a l 
g r i t o de " A r r i b a E s p a ñ a " , e s t á n hun
d iéndo la en la ru ina . 

«—Entonces , ¿ n o ve usted, s e ñ o r 
gobernador, una so luc ión r á p i d a a l 
conflicto que a s ó l a a E s p a ñ a ? 

—Antes le dije que l a lucha s e r í a 
l a rga ; pero t a m b i é n puede ser m u y 
corta. Depende de lo que ta rden en 
rendirse algunas posiciones i m p o r t a n 
tes cercadas por nuestras tropas. Por 
ejemplo, en Oviedo v o l v e r á a ondear 
en breve plazo la . bandera t r i co lo r . 
L a r e n d i c i ó n de la capi ta l de A s t u 
rias tiene mucha impor tancia . H a y 
fusiles y, a d e m á s , los mineros q u é -

allí una f á b r i c a de c a ñ o n e s , o t r a de 
d a r á n en l iber tad para combat i r en 
otros sitios. Si fuera cierto que los 
sublevados aman a E s p a ñ a , como d i 
cen en sus proclamas y no lo de
muestran en sus hechos, debieran ren
dirse para ahorrar sangre. Saben ¿.ue 
tiene perdida la par t ida . Su resis
tencia es l a resistencia de los des
esperados, 
. i — ¿ E s cierto que desembarcado el 

Tercio en E s p a ñ a ? 
•—En los comienzos de la lucha ha

b í a algunas banderas. N o han podido 
venir m á s . Nuestros barcos v ig i l an 
el estrecho de Gibra l ta r . E l empleo 
de moros y soldados mercenarios es 
o t ro hecho que condena, por sí solo, 
el mjvimiento subversivo. 

:—¿Cuál es l a s i t u a c i ó n en la pro
vincia de su mando? 

—Pasamos algunos momentos de 
apuro. Los cuarteles de Loyo la t r a -
j é ro r inos en jaque. A h o r a conocemjos 
todos los miovimientos, del enemigo y 
sus objetivos. Sé que el teniente coro
nel de Ingenieros que dir ige las fuer
zas que a c t ú a por Vera del Bida-
soa y Lesaca e s t á m u y enfadado con
mago porque volé el puente de E n -
darlaza, impidiendo, con é s t o , el pa
so de la A r t i l l e r í a . E n t r e N a v a r r a 
y Gu ipúzcoa no hay n i n g ú n camino 
fácil para el t r á n s i t o de la A r t i l l e 
r í a pesada. 

—Circula el r u m o r de que los car
listas in ten tan toraiar l a f ro tera de 
I r ú n , 

i—Ese fué su p r i m i t i v o deseo. Por 
ello c o n c e n t r é míuchas fuerzas en 
Endaraza. Luego, los mi l i t a res ase
diados en los cuarteles de Loyola , 
pidieron refuerzos por Oyarzun. Los 

r e q u e t é s avanzaron por ese punto . 
Los tenemos bien localizados. H a n 
empleado todo lo que tienen por t i e r ra , 
aire y m a r y no han podido n i p o d r á n 
cia que m á s fáci l se presentaba so
bre los planos para ser conquistada, 
tomar Gu ipúzcoa , ,q,ue era l a p rov in -

»—¿Qué opina de la guerra c iv i l en 
el orden internacional? 

•—El mundo nos observa atenta
mente. E s p a ñ a es el pi lote sobre el 
cual se sostiene la l iber tad de Europa . 

— ¿ E s t á usted satisfecho del car
go que le ha conferido el Gobierno? 

!—Soy hombre de lucha. Sin am
biciones. E l Gobierno cree necesitar
me a q u í y yo me l i m i t o a obedecer 
sus ó r d e n e s . 

• — ¿ E s t á usted af i l iado a ^ I g ú n 
par t ido p o l í t i c o ? 

— M e lo impide m i condic ión á e , m i 
l i t a r ; pero espiri tualmente, estoy con 
todos los part idos que defienden la 
democracia y la l iber tad . M i mayor or 
güi lo es representar a l Frente Po
pular, amalgama perfecta de los par
tidos republicanos, obreros y nacio
nalistas vascos. 

H a y una pausa. E l t e l é fono recla
ma a l s e ñ o r gobernador. Tiene que 
salir. Porque el teniente Ortega es 
gobernador de nuevo t ipo en E s p a ü a . 
E s t á en contacto con: el pueblo, v i s i t a 
los frentes de combate, anima en la 
lucha. 
. Antes: de mjarchar, nos dice: 

- Siento a d m i r a c i ó n por la R e p ú 
blica Argen t ina , Es el p a í s s ímbo lo de 
la l ibre A m é r i c a . Escr iba usted que 
el pueblo e s p a ñ o l lucha en estos mo
mentos con el mismo entusiasmo con 
que el pueblo argent ino c o m b a t i ó 
siempre contra las t i r a n í a s . 

* .A Í-

Y MAE 
E L I F I C I O S ¥ CENSO ESCO

L A R 
'Esta Ponencia, de la Comis ión pro^ 

vinjcial de Cu l tu ra solicita de los 
Ayuntamien tos de la procincia se la 
envíe , dentro del plazo m á x i m o de 
cuatro c^as, con tádóS a p a r t i r de 
la fecha en q,ue se reciba esta c i rcu

lar , los siguientes datos que nos 
son necesarios para comenzar la la
bor de r e o r g a n i z a c i ó n de la ense

ñ a n z a en esta provincia . 
P r i m e r o . — N ú m e r o de n i ñ o s de este 

A y u n t a m i e n t o comprendidos entre la 
edad de tres a seis a ñ o s , ambos i n 
clusive. 

(Segundo.-—-Número de n i ñ a s de es- ' 
te Ayun tamien to , comprendidas en-
ü ' e la edad d i tres a seis a ñ o s , ambos 
inclusive. ¡ 

(TercerOi—Número de n i ñ o s de esé 
AyimtaniientO) corajprendidos entre la 
edad de siete a catorce g & o ^ ambos í 
inclusive. 

C u a r t o . — N ú m e r o de n i ñ a s de ese 
Ayun tamien to , comprendidas entre la 
edad de siete a catorce a ñ o s , ambos i 
ñicluSÍve. 

i Q u i n t o . — N ú m e r o de escuelas 
tentes en el Ayun tamien to , especi
ficando su clase: Uni tar ias , Gradua
das. Mix ta s y de P á r v u l o s , s e ñ a l a n 
do en cada caso sí e s t á n servidas por 
maestros o maestras. ^ 

S e x t o . — N ú m e r o de edificios existen 
enseanza ,bien sean del Estado, D ipu- ' 
t a c i ó n o Municipio , haciendo constar 
su estado de c o n s e r v a c i ó n . 

S é p t i m o . — E d i f i c i o s que pudieran 
dedicarse a escuelas en cada loca
l idad. 

Siendo al^co|ataraiente necissarios 
que estos datos se encuentren cuan
to antes en nuestro poder, esta Co
m i s i ó n ruega a todos los A y u n t a 
mientos el r á p i d o env ío de los mis- [ 
mos. 

COMISiü NJfcmmiNUlAL ¡ 
CONVOCATORIA 

P o r la presente se convoca para . 
m a ñ a n a , 26 de agosto, de é u a t r o a 
siete de la tarde, en los 'locales de la I 
Comis ión p rov inc ia l de Cul tu ra , a | 
los ciudadanos maestros y maestras j 
de las siguientes escuelas de esta ( 
c iudad: Graduadas del Oeste, n i ñ o s ! 
(Maga l lanes ) ; Graduada del Oeste. ' 

RA MAESTROS 
TRA 

n i ñ a s (Magal lanes) ; Oeste, U n i t a r i a 
n ú m e r o 2 (Magal lanes) ; Segunda del 
Centro, segunda sección. B a r r i o Obre
r o ; P á r v u l o s , B a r r i o Obrero; R a m ó n 
Pelayo (Grupo escolar) ; Cajo, n i ñ o s ; 
Cajo, n i ñ a s ; Cajo, P á r v u l o s ; P e ñ a -
Icnstillo, n i ñ o s ; P e ñ a c a s t i l l o , n i ñ a s ; 
0;aiz . 

Siendo n e o e s a r í a l a presentacioja 
en esta - o m i s i ó n de los maestros ci
tados, se fuega la pun tua l asistencia 
de los mismos. 

Las graduadas e n v i a r á n un repre
sentante maestro solamente. 

IMPORTANTE SERVICIO B E LO* 
MENDIGOIZALES D E SORALtCl;1 

fían S e b a s t i á n , —4 E n la vi l la gu;J 
puzcoana de O ñ a t e t a m b i é n se habían 
preparado los sediciosos. Se hizo « 
acopio de armas de guerra con el obJ 
je to qne es de suponer, pero sin duda 
los r e q u e t é s o ñ a t i a r r a s reconocieroii 
su impotencia y se apresuraron a 
escurr i r los elementos de guerra, M 
yo acopio real izaron. 

Se s a b í a , por confidencias, dónda 
h a b í a n sido arrojadas las armas, i 
lecho del r ío en los lugares de o l 
yor profundidad, guardaban el arse-
na l de los r e q u e t é s . A l menos e | « 
eran las noticias que se t e n í a n . 

Sin embargo no p o d í a n dar con 
ellas, hasta que sol ic i taron de p 
mendigo íza les un grupo de buzos "na
tura les" para real izar las explora
ciones. 

Improbos t rabajos realizaron los 
mendigoizales. E l lodo del r í o no lea 
dejaba t r aba ja r pero, zambul léndo; ! 
en el agua, y permanciendo espacios 
de t iempo verdaderamente increí-
bles, bajando a profundidades de ch 
co a seis metros, consiguieron al fiu 
su objet ivo. E l hallazgo en e l lecho 
del r í o de u n r i f l e y var ios fusiles, 
co ronó su esfuerzo. 

TOMA D E MERIDA Y NAVALMO* 
R A L 

M a d r i d . •— Las t ropas leales que 
operan en el frente de Extremadura 
lian realizado en el d í a de ayer im
p o r t a n t í s i m a s operaciones. 

E n un avance m u y profundo nues
t ras fuerzas han entablado duro co \ 
bate con columnas enemigas, a 1Í 3 
que han derrotado por completo, po
n i é n d o l a s en franca huida y dejando 
en nuestro poder impor tan te material 
de guerra y habiendo sufr ido muchas 
bajas, la m a y o r í a de las cuales que
daron sobre el terreno. 

N a v a l m o r a l de la M a t a h a b í a sioo 
objeto d í a s anteriores de un violen
to ataque por nuestra a r t i l l e r í a y 
av iac ión , destrozando los núc l eos re
beldes que en la pob l ac ión se habían 
hecho fuertes quebrantando as í su 
resistencia. 

D e s p u é s de la toma de Navalmoral 
de la Mata , en que t a n duro castif o 
se infl igió a l enemigo, el avance s -
bre M é r i d a fué mucho m á s fácil, 
aunque no exento de lucha en alga-
nos momentos. 

Se ordena la incautación de los 
bienes de los estafadores de 

la "SAM" 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 

la Sam, debidamente autorizado por 
este Comi t é , p r o c e d e r á a la incau
t a c i ó n de todos ilos bienes 
que posean los individuos que se ex
presan a con t i nuac ión , por su defi
ciente ge s t i ón admin i s t r a t iva en esta 
Empresa que ha podido costar la r u i 
na de 2.615 labradores y sus corres
pondientes fami l i a s : 

D o n J o s é Santos y . F e r n á n d e z , don 
J o s é Santos F e r n á n d e z , L a u r o Fer

n á n d e z , E l o y Vi l lanueva, Juan Gon
zá lez Díaz Quevedo, E m i l i o Nie to 
Campoy, Juan Cereceda Gargol lo , Jo
sé M a r í a L a v í n Ph i l ip , C é s a r Hermio-
silla, Lu i s Romero Benito, ^ ü i ó Fer
n á n d e z íiJarros, Francisco P é r e z Ve
nero, Ange l Jado C a ñ a l e s , J o s é M a 
r í a C a b a ñ a s B o t í n (sus herederos), 
Al fonso Osorio, J o s é G u t i é r r e z A l o n 
so, R a m ó n Anievas (sus herederos), 
Pedro Díaz de Vil legas , Fernando Gó
mez Toca, J o s é de l a Maza Orive, 
Amiado Caviedes, Manuel Revi l la , To
m á s Gonzá lez , J o s é A n t o n i o H e r r é 
ro , L u i s Paienrfia, A r t u r o del R io 
P é r e z ^ F e r n a n d o F e r n á h d e z de Veas 
co, A g u s t í n Alonso, J o s é M a r í a H e 

r re ra , Ruf ino Moheda P o r t i l l a (sus 
herederos), Vic to r i ano R o j í y J e s ú s 
Toca , ; 

I M P O R T A N T E 
1 fíe advierte por este medio que • 
! t e ñ d r á n va lo r alguno cuantas oper 
' cienes de venta traspaso e hipot 
• ca puedan haberse hecho o se hag 

de los bienes pertenecientes a 1 
consejeros de la S. A . M . y person 
que se ci tan, cuyos intereses qued 
r á n afectos a la resoonsabilidad ce 

j t r a í a » en su g e s t i ó n admin is t ra t i 
í en dicha Empresa, s in perjuicio q 

dicha, culpabi l idad se extienda a otr 
dirigentes responsables en i g u a l gr 
do de este desastre admin i s t r a t i 

Estas propiedades y d e m á s eleme 
j e tos const i tu t ivos o derivados de 1 
¡ mismos no p o d r á n ser objeto de ' 
j quisa alguna s in que preceda la 
] den expresa de este C o m i t é de Gr 

r r a . 

Quien violando esta d i spos ic ión a 
'quiera cualquiera propiedad, l/Vi 
o animal , p e r d e r á el i m p o r t e que . 
b iera satisfecho,} procediendo a 
i n c a u t a c i ó n de la cosa, mot ivo dé 
o p e r a c i ó n , y t an to el vendedor co 
el comprador, s e r á n sometidos £ 

C o m i t é de Guerra . 
I g u a l d a ñ o s u f r i r á el q.ue pe r tu i 

de alguna manera la buena mam 
y a iniciada, de esta indus t r i a Coc 
r a t i v a . . , . , j i , ^ * i . MIÜ 

0CHO M I L I 

Se nos ce 
y de tod¡ 

ja de un B' 
depositadas 
un valor apr 
cd pesetas, 
der. 

Dicha Ca; 
será abier ta 
autoridades 
der a la inc 
dad. 

AViSÍ 
Se pone ei 

los indus t r ia 
cidad, rad io t 

, en el plazo d 
¡berán presen 
esta secretai 
¿e todo el m 
1 de la clase qu 

control. 
Santander, 

í Secretario. 
FAKTU) 
D I O N O ! 

iSe convoca 
[y simpatizan 
I reunión que 

29 de los 
I y media de 1; 
Radio, calle c 

|l0, pr imero 
,Se ruega h 

ia, por t r a t a 
I importancia.— 
Iponsable 

Infinidad de 
I Popular los 
Dueso, desean 
compañeros qi 

|un r é g i m e n e( 
Soltad a t o 

¡dezca lo s u f r í 
I otros. 

Pr los l iben 
I Z A L V E Z . 

PARTI1 
D I O N ( 

Convoca a s 
| unión que tem 

s ocho y me 
[local de dicho 
[Clara, 8 y 10, i 

Por ser los 
I mucho i n t e r é s , 
jtual asistencia 
jtes. 

jCamaradas, 
icha r e u n i ó n ! 

COMISH 
F R O F A í 

Hoy, mié rco l 
Ide la '.arde, p 
Irencia ante el 
Imisión de Cult i 
lelocuente orad» 
|&odríguez. 

El tema ele¡ 
| l Estado." 

Cuantos desc 
f ra del indicade 

si tuándose ei 
íuevo local de 
pe Sindicatos ( 
Redado situadi 
jste y fu turos 
Trabajadores 

pesarlo que na 
ptas circunstai 
sas son las a] 
•̂3, de posibi l i 
fa sólida cul i 

p a r a cabo, : 
portante pa 

corresponde 

C I M I E N T O 

í'ías de insl 
^ semana: 
Primer batall 

' ternes. 
Segundo bate 

bs. 
\Horas: 
[fñmjir batall» 

l a las tres. 
F seis y medí ; 

l ^gundo bata 
r y m;edia el 

1 NOTA . , ~ Po 
r 0 de publicar 

| l hartes del s 
|fev,es, a las se 
IJá. dCinitivamíí 
f OGRAMA D; 

| l rimero. Orde 
[^gundo. Ord( 
. ̂ reero. E n e 
Ka el manejo 
P1" el Comi té 



W 26 DE AGOSTO DE 1930 L A R B 0 Í O I I P á g i n a » 

^CHO MILLONE BE PESETAS DEL 
OBISPADO 

Se nos comunica de fuente fidedig 
na y de toda garantía que en una ca
ja de un Banco local se encuentran 
depositadas cantidades y valores por 
un valor aproximado de ocho millones 
cd pesetas, del Obispado de Santan
der. 

Dicha Caja, que está localizada, 
será abierta hoy en presencia de las 
autoridades pertinentes para proce
der a la incautación de dicha canti
dad. . . 

AViSU MUY IMPUliTAJNTE 
Se pone en conocimiento de todos 

los industriales del ramo de electri
cidad, radiotelefonía, etcétera, que 

ien el plazo de veinticuatro horasi de
berán presentar relación jurada en 
esta secretaría de Comuniciaciones, 
¿e todo el material de aisladores sea 

[de la clase que fueren, para su debido 
control. 
Santander, 25 de agosa 1936.—El 

¡Secretario. • % 
PAKTTÜU CJUM. U JM1STA.—KA-
DIO NORTE DE SANTANDER 

¡Se convoca a todos los camaradas 
| y simpatizaintes comunistas a una 
reunión que se celebrará el jueves, 
día 29 de los corrientes, a las ocho 

[y media de la, noche, en el local del 
[Radio, calle de Santa Clara, número 
|l0, primero derecha. 

,Se ruega la más puntual asisten
cia, por tratarse de asuntos de gran 

¡importancia.—Por el Comité, El Res-

G R A T I T U D 
Infinidad de gracias dan al Frente 

I Popular los penados liberados del 
Dueso, deseando liberen más de los 
compañeros que gimen por medio de 

[un régimen equivocado. 
Soltad a todos, para que resplan

dezca lo sufrido por los unos y los 
I otros. 

Pr los libertados, JACINTO G Q N -
IZALVEZ. 

PARTIDO COMUNISTA RA
D I O NORTE 

Convoca a sus militantes a una re-
| unión que tendrá lugar el sábado, a 

ocho y media de la noche, en el 
al de dicho radio norte, Santa 

[Clara, 8 y 10, primero derecha. 
Por ser los asuntos a tratar de 

[mucho interés, se ruega la más pun-
jtual asistencia a todos los militan-
lites. • / i V 

jCamaradas, no dejar de asistir a 
|dicha reunión! 

COMISION D E C U L T U R A Y 
PROPAGANDA C . N . T . ) 

Hoy, miércoles a las seis y media 
|(le la "arde, pronunciará una confe
rencia ante el micrófono de esta Co-
Iniisión de Cultura y Propaganda, el 
jelocuente orador, ciudadano Emilio 
Rodríguez. 

El tema elegido es "La Iglesia y 
|el Estado." 
Cuantos deseen oír la cálida pala

da del indicado orador, podrán hacer 
situándose en las proximidades del 

|uevo local de la Federación .Local 
[e Sindicatos ( C . N . T.) donde han 
pedado situados los altavoces para 
Fe y futuros actos. 
Trabajadores, ciudadanos: es ne-

l̂ sario que nadie desaproveche en 
[ftas circunstancias, en jr,ue tan pre-

son las aportaciones orientado-
i ^ , de posibilidades de irse creando 
|na sólida cultura que nos permita 
par a cabo, a los productores, el 
aportante papel que socialmcnte 

corresponde. 

C I M I E N T O " L U C I A N O M A L U M -

BRES 
||ías de instrucción que regirán 

semana: 
Primer batallón, lunes, miércoles 

' ternes. 

Segundo batallón, jueves y sába-

Horas: 
I^Ner batallón: 1 2, 3, 4 y 5, sec-
»011. a las tres y media; G, 7 y 8,.a 

Ites y media. 
[^gundo batallón: horas: A las 
P y m,edia el mismo completo. 
jNOTA. — Por un olvido se ha de- i 
Qo de publican' la convocatoria, para 
hartes del segundo batallón; el 

IJ^s, a las seis y media se consti-
5'drinitivamsentc. 

• ĵ GRAMÍA DE INiSTRUCCION 
1 ^»uero. Orden cerrado. 
P'gundo. Orden abierto, 
l^reero. En el descanso se practi-
ka eí manejo de armas. 

01 el Comité. E. RODRIGUEZ. 

, JUVENTUDES UNIFICADAS 
REGIMIENTO "LUCIANO 
M A L U M B K H } » " 

Se comunica a todos aquellos que 
sepan tocar el tambor y la corneta, 
que pueden pasar a inscribirse por el 
domicilio de las Juventudes Unifica
das (Antiguo convento de los Carme
litas), así como también a los que 
sepan manejar banderas o hayan ser 
vido en transmisiones del Ejército. 

EL COMITE. 
FEDERACION REGIONAL CAN

TABRA 
Nota ofiliosa. 

Con esta fecha han tomado pose
sión de la Federación Regional Cán
tabra de Fútbol los camaradas doh 
Luis Arango, don José Sd.Iana y dot; 
José María Lera, que componen la 
Comisión para incautarse de la mis
ma, por orden del Frente Popular de 
Izquierdas, Comisión de Justicia y Co,. 
mité de Guerra. 

Santander, 25 de agosto de 936. 
* * * 

El Comité Ejecutivo de esta Fede 
racin, nombrado por el Frente Po
pular designa con esta fecho a los 
señores Celestino Rodríguez Escta-
nisiao Simón y Nobel Carral, para 
formar el Comité del Colegio de Ar
bitros, con motivo de la incautación 
que de este organismo han hecho 
igualmente. — El Comité Ejecutivo. 

GREMIO DE CAFES Y BA
RES ECONOMICOS DE SAN 
TANDER 

Por la presente se convoca a to
dos los industriales de este gremio 
pasen el jueves, día 27 del corriente 
de diez a doce de la mañana por el 
bar "La Bombilla", para proceder al 
reparto de azúcar que por la Junta 
de Abastos ha sido entregado a esta 
directiva. 

Sanf>mder, 25' agosto de 1936.— 
Por la directiva, EL PRESIDENTE. 

FRENTE POPULAR DE I Z - ! 
QUIERDAS j 

Los coches de las matrículas M- i 
38.961, S-624, B-30.319 deberán ser \ 
inmediatamente situados en el Gara- I 
je Iberia y presentados al delegado I 
de Transportes. 

Santander, 25 de agosto de 1936. 
.no. f , . ^ , , • i \ 
on. • * 1 

Comisión Provincial 
COUSEVM MARIA LISARDA 
Como hemos venido anunciando, el 

próximo jueves, día 27, a las diez 
y media de la noche, y en este Coii-
sevm, se celebrará, organizada por la 
Agrupación de Trabajadores del Mu
nicipio, con la altruista y desinteresa
da colaboración de la Com<pañía Jo
sefina Díaz Artigas y Manuel Colia
do, la función cuyos ingresos se des
tinan íntegros a engrosar la suscrip
ción a beneficio de los niños de los 

milicianos. 

El programa de la misma será el 
siguiente: 

Primero.—Lectura de unas cuarti
llas por el catedrático de la Univer
sidad Central, don Alfredo Mátilla. 

Segundo.—La comedia de Alejan
dro Casona "Nuestra Natacha". 
Actuando en los intermedios en su 

presentación al proletariado santan-
derino la Banda de las Milicias mu
nicipales. 

Los encargos de localidades pue
den hacerse en la Secretaría de esta 
organización, instalada en el primer 
piso del Ayuntamiento. Teléfono 3838. 
Durante el día de hoy y la mañana 
leí jueves, y este día por la tarde, en 
la taquilla del teatro. 

.Rogamos a las organizaciones sin
dicales y partidos políticos que si 
precisan má localidades de las re
mitidas se sirvan pedirlas con la ma-
yjr urgencia. 

DLLJMGACION F A R M A C E U T I C A 
Sírvase insertar en silio preferen

te y en la primera oportunidad la si
guiente nota: 

Todos los subdelegados que antes 
de posesionarse dei cargo habían si- ! 
do nombrados por la Delegación de 
Sanidad, en diversos partidos judicia
les y pueblos, para todo cuanto afec
ta a cuestiones farmacéuticas, se ser-
yiar a esta Delegación los documen
tos y datos que posean, referentes al 
cumplimiento de su particular misión, | 
dando nota especial de las farma- | 
cias que por cualquier causa (que ' 
liarán constar si es posible) no re-
Unan los requisitos legales para su 
funcionamiento, mirando de manera 
especial el que se hallen o no al ! 
frete de las mismas sus respectivas 
titulares. ; 

En igual obligación que los ante- 1 
dichos subdcielegados quedan todos 
ks familiares o encargados de las 
farmacias que funcionen jrregular-
monte, y a los cuales se les fija un 
plazo que expirará el día 29 próxi
mo, pasado el cual se aplicará co
rrectivo a quienes desatiendan esta 
orden. 

Santander, 25 agosto del 36.—El 
delegado gubernativo. 

GRAN FESTIVAL 

Como dijimos! en nuestro número 
do ayer, hoy, miércoles, día 26, ce
lebrará en Colegio Cántabro Corbán 
c| Hotel Royal el festival organizado 
por los clowns del Cuadro Artístico 
Socialista "Tom, Mix y Míster Kao-
bo", cuyo spseudónimos corresponden 
a los jóvenes Manuel Hoz, Eustaquio 
Mantecón y José Ambrosio. 

El objeto de este festival es hacer 
pasar un rato agradable a estos ni
ños, para lo cual es divertirán con I 
sus graciosas parodias y chistes, al 
mismo tiempo que les entregarán los 
donativos hecho por el comercio y • 
particulares santanderinos, consisten

tes en juguetes, revistas infantiles, 
cuentos golosinas etcétera, q.ue harán 
la delicia de los sufridos y simpáti
cos chiquillos. 

ÍA lo sdonativos publicados ayer 
hay que señalar los siguientes: 

Librería Moderna, varios cuentos 
y libros; Padilla, un lote de revis
tas infantiles; Librería Ca,tólica, un 
lote de cuentos y libros; Confitería 
Irún, 100 chocolatinas; Librería His-
pano-Argentina, unos cuantos; Con
fitería Máximo Gómez, varias golo
sinas; Horno de San José, varios ju
guetes y dulces; Confitería Santiago, 
unos juguetes; Confitería Varona, un 
bonito lote de juguetes; Confitería 
Manolo, varios dulces; "La Raquel", 
unos kilos de caramfelos; Niños Jesús 
Toca e Inesita Riera,̂  varios juguetes 
y libros; Imprenta Francesa un lo
te de libros, pintura^ y otros obje
tos; Casa Sonsoles, irnos vestiditos; 
Confitería de la Cavada, un paque
te de caramelos. 

¡Se ruega al comercio en general y 
a todas aquellas personas que deseen 
aportar algo para este festival, que 
pueden hacer sus donativos, hasta 
hoy, miércoles a las. doce del día, 
en Tetuán, 31, o avisar al mismo 
sitio, desde donde se pasará a reco
gerlo. • 

LA COMISION ORGANIZADORA 
COMISION D E SOCORRO 

Lista de juguetes recibidos en este 
Secretariado para los niños de los mi
licianos que están en los ref ugios "Ro
yal", Colegio Cántabro y Corbán: 

Don Mariano Cabriada (fábrica), 
doscientos cincuenta juguetes de ce
luloide. 

Niño Mianuel González, epístolas, 20 
lecturas de Pulgarcito. 

'Niño Bernardo Goíizález, cuatro 
novelas dos rompecabezas. 

Niño Francisco González, un ca
ballo. 

Niño Rosarito González, una muñe
ca y un juego de casco. 

Niño Alfredito Muela García, un 
paquete de cuentos y chistes. 

'Niños Salud, Angel y Gerardo Ro
dero, un paquete de caramelos y va
rios juguetes. 

Niño Eloy Martínez Conde, un pa
quete de revistas infantiles y otro 
de libros. 

Niño Pepito Trináller Eguía, 20 
periódicos infantiles. 

Niños Lolita y Ricardo Fernández, 
un balandro, una butaca con muñeca, 
un piano y dos libros de cuentos. 

Niños José y Norberto Cabrillo, un 
libro lecturas y un rompecabezas. 

ÍNiños María Luisa, María Teresa, 
Angeles y Alfonso Ortiz, un juego 
de bolos. 

Un cartero, lpíe de juguetes. 
(Niña Valentina Elorriaga, lote de 

juguetes. 

Sin formación de causa y por el único delito de militar en los 
partidos u organizaciones de izquierda, han sido asesinados 
en toda España, por los fascistas, miles de camaradas nuestros. 
En Madrid la causa contra los elementos que prendieron fue
go a la Cárcel Modelo, ha sido vista y sentenciádñ en un 

plazo brevísimo. 
Sin embargo, en Santander han sido capturados en fla~ 
grante acto de piratería y crimen, a bordo del "Tiburón", nu
merosos fascistas y jefes rebeldes, sin que hasta la fecha sepa 

el pueblo cuando van a ser juzgados. 

p i d e z en l a t r a m i t a c i ó n de l 

Niña Carmen Bamalia lote de ju
guetes. ' 

Niño Matías Torre, lote de jugue
tes. 

Niña (Consuelo González Alonso, 
juguetes y periódicos infantiles. 

Niño Matías Torres, lote de ju^, 
guetes. 

Niño Manolo Vázquez Martín, dos 
palas, una pelota, un parchís y una 
bolsa de caramelos. 

C O M 1 A J ¿ PJiUViiNt-—-. D E T R A 
B A J O . CUx; - <j UClOiN 

i Ampliación de la orden del Comité 
' de Guerra respecto a la construcció : 

tratistas del ramo que, por descono-
JHabiendo algunos patrono^;y con-

cimiento o mala interpreta cióii, no 
han puesto en práctica el cumplimien
to de referida orden, con ia cele
ridad debida, publicamos por última 
vez esta nota aclaratoria para su 
exacto y fiel cumíplimiento. 

Ha sido establecida la jomada de 
, trabajo de treinta y seis horas sema-
| nales para todas las obras de la 

construcción y derivados. Se incluye 
también a las canteras, tejeras, lo 

) mismo a las que Se dediquen a la 
j fabricación de ladrillos refractarios; 

fábricas de cemento, yeso, mosaico y 
piedra artificial; es,decir, todas las 
industrias y derivados que están com
prendidas en la construcción, 

j La jomada de treinta y seis horas 
' semanales regirá para todos los tra

bajos, bien que se ejecuten por ad
ministración, contrata. Obras públi
cas. Gobierno, Diputación y Munici
pios de la capital y provincia. 

Por tal motivo rogamos a loa 
, compañeros que encuentren alguna 
dificultad por parte de los patroncj, 
lo comunique inmediatamente a este 
Comité, el cual tomará las medidas 
oportunas. 

El Comité provincial de Tra-
| bajo.—Construcción 

A DISPOSICION DE LA CRUZ ROJA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

El Hotel del balneario de La He •-
mida ha sido puesto a disposición \ 3 
la Cruz Roja Española —Comité ( ; 
Santander—, para la instalación < ; 
un Hospital temjporal. 

ÍEsto no obstante, las termas de 
La Hermida c|ont(inúan abiertas al 
servicio en las condiciones usuales. 

Lo que se pone en conocimiento 
de los habituales concurrentes a es 
tos baños. 

Santander, 23 de agosto de 1936. 
—El delegado de Sanidad, ENRI
QUE VEGA TRAFAGA. 

CRUZ RÍOJA ESPAÑOLA 

Se ruega a codos aquellos conduc-
tores—mecánicos que deseen prestar 
sus servicios en esta Instiución, se 
dirijan a este Comité local, calle de 
Castelar. número 15, prim'¿r piso, 
antiguo Gobierno civil, con la docu
mentación correspondiente. 

(Santander, 23 de agosto de 1936. 
—EL COMITE LOCAL. 

RACÍNG CLUB 
El Comjitc Ejecutivo del Racing 

Club hace saber a todos los socios d i 
dicha Sociedad la obligación que tie
nen de satisfacer las c; l i 
les de cobro, advirtiéndoles que incu
rren en responsabilidad todos a:ry,te-
llos que no cumplan con estos debe
res de asociados. 

Espera este Comité que el amor 
que siempre mostraron al primer 
club de Cantabria, no le obligue a 
adoptar medidas severas. 

El plazo improrrogable para satis
facer dichas cuotas termina el día 5 
de septiembre de 1936. 

;La3 bajas presentadas después de 
ia publicación del presente aviso no 
serán admitidas. / 

El Comité Ejecutivo. 

IÍ n e 
s i rapajaaores asesmaaos* 
castigo de sus asesinos! 

R o b e r t o A l v a r e s 
ABOGADO 
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DESDE TORRELAVEQA 
ES PRECISO EXTERMINAR
L E S , • 

Bepetimos, aun a trueque de can
sar a nuestros lectores, que al ene-
i ligo fascista es preciso exterminar
le por todos los medios de combate 
que poseemos en nuestras manos. 

'Nos sonroja el decirlo, l ípero 'qry-
n ue-stro pueblo aún se pasean por Ij, 
calle ciertos insectos paradisíacos. 

¡Prueba de nuestro aserto son los 
biguientes cases que, en forma de pre 

unta"; reseñamos para ver si antes 
; que se fuguen se les aplica la jus 

t i ciar que merecen por su traición a 
libertades públicas. 

—¿Qué sucede para no "consolar" 
a ese maestrillo que en octubre an
duvo con el fusil al hombro asesi
nando a los trabajadores? 

—¿Cómo no se aplican los modos.-
y formas que ese médico'matasanos 
¿\ Msci&'tóic'e \,émplea con/stis clien-' 
t.esjV Y 'esto, que a nadié le extra-' 

\ 'púés.fof qué el fué quien hasta la 
í cha vino apoyando moral y mate
rialmente al fascismo en nuestra lo
calidad. 

— —Y de esos mangantes y malan 
tilines de chavales que servían —y 

i u es posible sirvan— de confiden-
tes ,al fascio?... 

Justicia y mucha j'usticia pide el 
pueblo. Ojo en les mandos. Porque 

posible, si no se la conceden, la 
' cute con sus manos. 

E L FESTIVAL QUE PREPA
RA E L COMITE LOCAL DEL 

í S. R. I. 
El Socorro Rojo Internacional, or-

1 S o c o r r o R o j o I n í e r o a ^ 

o n a l y e! p a r t i d o d e l 

d o m i n g o 

Socorro Rojo Internacional, reco-
f "endo la inicativa de la Comisión 
] reorganizadra del anunciado parti
do Athlétic-Racing, toma a su cargo 
ta organización de este encuentro be
néfico, para engrosar la suscripción 
B lerta por el Frente Popular, reser
vando la parte técnica de este en
cuentro a la antedicha Comisión. 

Hl Socorro Rojo Internacional es
pera del pueblo de Santander q.ue, 
una vez más, le prestará su incondi
cional ayuda, asistiendo a este acto 
para testimoinar su homenaje a los 
que luchan por la Libertad. 

T e l é f o n o 2 5 2 

wL . n . — n i . B i 

T O R R E L A V E G A 

Se avisa por este medio a todos 
ios suscriptores trimestrales que, 
ante la imposibilidad de girar le
tras, debido a la situación anor
mal, deben enviar por giro pos
ta! el importe de la suscripción, 
î uien no haga envío del importe, 
le suspenderemos el periódico y 

publicaremos su nombre. 

garrización de ayuda y solidaridad 
hacia las víctimas del fascismo, en 
estes trágicos momentos, y con más 
interés que nunca, se siente llamado 
a ontribuir on todo su anhelo y 

! entusiasmo a la suscripción de los 
valientes milicianos del pueblo, pues
to que son acreedores, en su épica 
lucha contra el fascismo, de toda ciase 

i de apoyos. 
- iPor ello el día del próximo domin
go, 26, será dedicado por el Socorro 

; Rojo Internacional, Comité Local, a 
la recaudación que con tal fin se efec; 
tuará mediante colectas y un grandio 
so festival. 

Esperamos que la ayuda de los tra 
bajadores y del pueblo en general 
responderá a nuestros anhelos. 

¡Por la libertad de los pueblos! 
¡ Por el aplastamiento definitivo del 

fascismo! 
¡Ayudadnos! > 

^ ^ 'i Viva. el Socorro Rojo Internacio-
Vhal! í'-. , „ 
• -^M-Comité Local del S. R. I . 
; -: • NOTA IMPORTANTE 

pp El,Comité Local del Socorro Ro-
jo Internacional convSca a una' re-

, ,1 unión en la Casa del Pueblo, para 
• hoy, miércoles, a las ocho le la no-
che a toaos los responsables de los 

' grupos para tratar de la organización 
del grandioso festival que se prepa
ra para el próximo domingo en esta 
ciudad. 

ÍSEL IMPULSOR" SE TRANS
FORMA 

Según referencias que poseemos el 
próximo sábado se editará el número 
especial del semanario local "El Im
pulsor", publicando diversas infor
maciones de todos los frentes de com
bate aparte de interesantes fotogra
bados. 

Por último consignaremos que el 
formato actual será modificado por 
otro que responderá en un todo a 
las apetencias de los lectores. 

PRO MILICIAS DEL PUE
BLO 

Be prepara para el viernes pró
ximo una magnífica función teatral 
a cargo de la notable compañía Arti
gas - Collado y que pondrá en esce
na "Nuestra Natacha", la obra cum 
bre de la temperada. 

El importe de la recaudación irá 
a parar a los fondos de la suscrip
ción pro milicias del pueblo. 

A. P. ROCACORVA. 

D E S D E S A N T O N A 

INSTITUTO ELEMENTAL DE 
SEGUNDA ENSEÑANZA "MAN 
ZANEDO" 

Á partir de la fecha y hasta el 
día 25 del próximo septiembre, se 
halla abierta; la miátrícula de ingre
so en la Escuela preparatoria ane
ja a este Instituto, pudiendo ma-
dan fuera de ella y así lo deseen, 
tes en esta localidad y los que resi-
tricularse en- ella los niños residen-
siempre que reúnan las condiciones 
rpie se hallan de manifiesto en el ta
blón de anuncios de este Centro. 

Durante todo el mes de septiembre 
estará abierta en el mismo Centro 
le. matrícula oficial para el curso de 
1936-37, con derechos ordinarios, 
prorrogándose dicho plazo hasta el 
5 de octubre para los hijos del fun
cionario o empleados, y hasta el 20 
del citado octubre, la matrícula ex
traordinaria con derechos dobles. 

En el tablón de anuncios se ha
llan expuestas al público las condi-

Com unec ÍHIO 
T o d o v e s t i d o c o n f e c c i o n a d o e n C a s a , 

e s m e r a d o g o s l o , 

i s a 9 o f r e c i e n d o l a 

p a r a n i ñ o s . 

l l e v a e l d i s t i n t i v o d 

y a s í p r o c e d e e s t a 

v e n t a d e r e p i t a s 

í 

ciones y requisitos necesarios para la 
misma. 

iSantander, agosto de 1936.—-El di
rector accidental, Prócero Machado. 

JUVENTUD ¡SütjrALlSTA.— 
SECivETAMADO', ;DE MILI
CIAS 

Se convoca a todos los milicianos 
adscritos a este secretariado, a la 
reunión que se celebrará hoy, a las 
seis de la tarde, eñ''nuestro domicilio 
social,, Casa - del- Pueblo, con objeto 
de tratar asuntos de importancia, ro
gándose la más puntual asistencia. 

¡qUE SE UU^FIKME! 
Parece ser que existe el propósito 

entre algún elemento de la Juventud 
Socialista, de organizar para el Pró-
ximo domingo una becerrada bené
fica, pues la recaudación que se ob
tenga ha de ingresar en al suscrip
ción abierta en el Frente Popular 
para el sostenimiento de las milicias. 

Esperamos que, siendo cosa de la 
Juventud Socialista, - y si no se la 

fponen trabas, se lleve a la práctica 
e£te festejp .taurómaco, que además 
ele proporcionar unas pesetillas, ha 
de servir para pasar unas horas agra
dables. 

Si la celebración del festejo se con
firma; tendremos al corriente a nues
tros lectores de todos sus detalles. 

SUSíJKlFUlOiN FüO MlLlUlAf 
Publicamos hoy la tercera lista de 

donantes de la suscripción abierta 
en el Frente Popular: 

Angel L. Hurtado, 2,50; Daniel Biu-
rrun, 5; Africa López, 25; Julián 
Villasante, 40; Ramón Sánchez, 25; 
Angel Lavín Cagigal, 25; Ambrosio 
Herrería, 20, Francisco y Pedro Cu-
cúruU, 30; Lope Roque, 5; Francisco 
Fernández, 10; Federico Munizábal, 
10; Anselmp Ortiz Dou, 10; Moisés 
López, 25; Salvador Larrandía, 5; 
Un antifascista 2; -Eugenio García, 
7; De una multa 5; De otra, 5; 
Pascual Clavero, 5; Lucilo Creápo, 5; 
Ignacio Villanas, 500; Tomás Rian-
cho, 5; director del Bancó de San
tander ¡(José Cobo);, 500; Joaquín 
Eíguero, 16,65; Demetrio Vinagrero, 
15; Antonio Medina, 25; Evaristo 
Pérez, 5; De una multa, 25; Cesá
reo Arenal, 10'; Florencio Benavent, 
10; Segismundo García, 10; De una 
multa, 5; De varias, 100; Prudencio 
Santiago, 5; Miguel Diez, 25; Aga-
pito Ibáñez, 100; Nicolás Villarías 
los m,aestros 72,50; Francisco Sáenz 
(segundo donativo) 15; donativo de 
Ortega, 25; Eusebio de Toro, 5; Ju
lio Corral (multa), 25; Felipe Alense 
100; Martina Sánchez 5; Cándido Es-
Aiera, 8; Francisco Tejero, 25. 

i (Continuará.) 
MUEKTE SENTIDA 

íVíctim^ de traidora, enfermedad ha 
fallecido en esta villa el ciudadano 
Manuel Abascal, hombre de un pro
bado y consecuente republicanismo. 

Entre las innumerables amistades 
con que contaba el finado, la noticia 
de su fallecimiento ha producido hon
da consternación. 

A las manifestaciones de senti
miento que están recibiendo sus fa
miliares unimos la nuestra tan hon
da corno sincera. 

El Corresponsal. 

D E S D E R E I N O S A 
UJNA (JOiN VUiJA-iOlilA 

Hoy, día 28, a las seis de la tarde, 
se celebrará junta general extraer-, 
diñaría de 'las Juventudes libertarias 
en, nuestro domicilio social. Duque y 
Mierino, 4 (Casa Murube). 

So ruega la más puntual asisten
cia.—El Comité. 

AtiiCU^AUlOIN AKTiSTICA ' 
IISEINOSANA 

¡3e convoca a los componentes de 
los Coros, Rondalla y Cuadro Artís
tico para hoy, día 26, en el local de 
la Agrupación, a las siete y media 
de la tarde.—La Directiva. 

TOBOS SE ENCUENTRAN 
(BIEN 

La (expedición de milicianos de 
Izquierda, Republicana', de Santan
der, cine salieron para el fronte el pa
sado lunes, se encuentran todos muy 
bien y envían cariñosos recuerdos 
para sus familiares y amigos. 

O b r e r o s ^ a j ü d á d 

a v u e s t r o p e r i ó d i c o 

N u e s t r o s c o l a b o r a d o r e s e s p o n t á n e o s 

Sr. director de LA REGION. 
Ante el morbo que pone en peligro 

de rúina la nación considero un in
eludible deber el dirigirme por media 
ción de este diario — a la par que 
con esta fecha lo hago personalmen
te— a las altas autoridades de esta 
provincia, para que se me conceda el 
orgullo de poder disfrutar de la emo
ción de vivir muy intensamente la 
lucha donde mis servicios puedan ser 
más útiles. 

El miedo es un falso profeta, y no 
debemos de creer en profetas de nin
guna clase pues el que conserva la vi 
da por una claudicación indigna, lo 
que realmente conserva es la pesadum 
bre de su inferioridad, de su falta 
de hombría, y si a la vida quitamos 
este decoro no merece ni la pena de 
vivirla. ^ 

Y al mismo tiempo que las hondas 
salvajes pretendenimponernos con 
su canallesco proceder y el horror de 
su tiranía, debemos todos de impo
nerles cbií nuestro valor irrefrenable 
el supremo afán de vengar la horren
da ofensa de los traidores. 

En esta guerra fratricida es cuand/j 
precisamente todos débenos de estar 
unidos; muy unidos, para aplastar 
sin compasión alguna a tan sangui
narios verdugos. Yo, que he vivido 
muy intensamente la guerra durante 
algunos años, conozco sus horrores; 
pero mucho más horror nos , causa 
3sta guerra, donde no tememos ni a 
'a mJuerte pues estamos completa
mente seguros que con la sangre de 
ios que caen se van tiñendo los colo
res de la bandera de la redención po
pular. La muerte ai fin y al cabo, 
llega sin dolor y no es tan horrible 
como parece; lo m/ás horrible es el 
vivir siendo un cobarde. Pues bien, 
a esta guerra no cabe duda de que 
tejidremips comp legítima compensa
ción a nuesros fieles principios de l i 
bertad el disfrutar del triunfo mas 
hermoso que es el logro de nuestro 
rdféal que el placer de aniquilar al 
enemigo. ; 

No tenemlos odio a nadie. Ahí que
da nuestra Justicia ; esa justicia que 
lo se ha vuelto a conocer hasta aho, 
ra, y es justicia sin odios, anim^osida-
des ni rencores: JUSTICIA, en una 
oalabra. Y esai justicia es la que pe
dimos y a la que cooperamos hasta 
;on nuestros más mínimos esfuerzos 
para elevarla en su derecho y su 
fuerza. . ' . 

Me he enterado que por mediación 
Je la Prensa se ha hecho un llamar 
miento a los que hayan prestado ser

vicios en Aviación. A este respecto, 
y previaímente si se estima necesario, 
mp pongo incondicionalmente a dis
posición del Frente Popular, como 
bombardero observador y en cuyos 
servicios sabré portarme como todoi 
aquellos que saben cumplir con el de
ber que se imponen. He hecho bajo 
esta calidad de observador mis prác
ticas, y mi más vivo anhelo es el de 
incorporarme a tan glorioso Cuerpo, 
donde mi mayor orgullo será el de 
prestar valiosos servicios al Gobier
no, 

¿Pobre España! Por la locura de 
cuatro místicos y locos se está con
virtiendo en un esqueleto con piel, y 
es doloroso reconocer que España 
apoyada en la miseria y en el ham
bre y en unos políticos habidos sin 
responsabilidad y sin escrúpulos ha 
ido subiendo esas gradas que condu
cen a ese trono de horror y de muer 
te donde muchas naciones se suicidan 
diariamente en nombre de sus 1G--

Pero hoy más que nunca formemos 
entre todos esa barrera infranquea
ble y poniendo nuestras almas en 
nuestras bocas digamos a todo pul-
món: .No pasarán! 

Que el soplo de la vergüenza no 
mueva jamás los -pliegues de nuestras 
banderas. 

,Que todos nuestros compañeros 
caídos se muestren orgullosos de 
nuestro comportamiento, y 

¡Que muera España entera antes 
que ver hecho jirones el honor repu
blicano ! 

[Muy agradecido a su atención, 
aprovecho muy gustoso la ocasión 
para ofrecerme de usted con el más 
sincero testimonio de mi considera
ción. 
¡'¿'¡V¡ J T ' 1 : Alfonso BARCIELA 

(•••SBaaBaaaassseifaa 

S o c o r r o R o j o Interna* 

d o n a ! 
El Socorro Rojo Internacional, 

grupo de base "Kenri Barousse" or
ganiza para el domingo día 30 del 
corriente, un gran baile para recau
dar fondos pro milicianos, en el salón 
"El Parque" (Cajo), ele cuatro y me
dia a ocho y media. 

COMITE JLOCAE 
Se ruega a las organizaciones quej 

tienen pendiente el envío de dona
tivos de las entradas del festival ce
lebrado el domingo en la plasa 
Toros, lo hagan a la mayor breve
dad para cerrar las cuentas. 

' M s a a a ama BM « Bsaam«: s s» <» a 

Esta madrugada se declaró 
violeníísimo loceodio eo el Re 

Torrelavega 
En las primeras horas de la ma

drugada de hoy se declaró un violen
tísimo incendio en la casa dónde es
tán instaladas las oficinas del Regis
tro de la Propiedad de Torrelavega, 

Inmediatamente que se pasó aviso 
del siniestro, se destacaron para aten
der a su sofocación las fuerzas de 
guardia civil, milicianos y bombe
ros, á 

Los guardias y los camaradas de 

las milicias acordonaron la casa 
tanto que los bomberos trataban 
sofocar el. incendio, que era viole| 
simo. 

A la hora de cerrar esta edi<l 
se sigue combatiendo para extingj 
lo. 

Hasta el presente se ignora si] 
intencionado o casual, si bien se 
fué motivado por un corto circul^| 

TRABAJADOR MQMTAÑÉS 
Nuestros aríículos son fabricados exclusivamení^f 
obreros montañeses. Comprándolos protegéis i 

mismos v a la induciría regional. 
BUZOS, CHAQUETAS, PANTALONES,' GUA1 

POLVOS, CAMISAS DE LA INSLPFRABLfc 
MARCA «SIN-FW. 

ESPEGIALIDÁP Á LA MEDIDA 
POR MAESTRO COETADOR. 

Üfiíca Casa que garaaíliza SÍÍS coníetebaes, 

FH1CIO FIJO MABGADO 
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SINDICATO METALURGICO 
MONTAÑES (Sección de San
tander) i 

Obrando en nuestro poder las can 
tidades pagadas por el Frente Popu
lar invitamos a todos los compañe 
ros incursos en la nómina de esta se 
mana, pasen de once a doce de la 
mañana por la Casa del Pueblo pa
ra hacerles entrega de las cantidades 
a cada uno. — La Directiva. 

SINDICATO DE SERVICIOS 
SANITARIOS E .HIGIENE 

Se convoca a todos los compañeros 
de la junta directiva de este sindica
to para una junta extraordinaria que 
se. celebrará en el día de hoy, miérco
les, a las siete en punto de la tarde 
para tratar asuntos de gran importan 
cia y ürgencia. 

iSe ruega la asistencia de todos 

¿ Q u é Casa t c n á e | n i á s 

b a r a t o s los T ra j e s de 

P a ñ o hechos a m e d i d a ? 

aquellos que estén de servicio rele
vándose por otros. 

• SINDICATO DE EMPLEA
DOS DE OFICINA .(C.N.T.), 

'Este sindicato celebrará reunión 
hoy, miércoles, a las siete de la tar
de. 

iNOTA. — Se ruega. ? ' 
tes acudan a la hora t 
de suma délicade 
tar y en cspr •. ¿ ^ • 
que se hallen .en ."are _o. 

componen 
a por ser 
;tos a tra 

^pañeros 
>..o. 

A THNÜIE 
,4 

1 o r r e l a v e g a 

SINDICATO DE OBREROS 
¿PELUQUEROS , (Sección de 
Peluquerías de señoras) 

Se pone en conocimieno de todas 
las compañerao rno d wrór;rno día 
30, domingo, será la coíVnrc i en fa
vor de las milicias con un día de ha
ber, acordado por esta junta direcí 
tiva y haciehdo consta:: cinc todo 
el que se resista será sancionado in
exorablemente con la expulsión de es 
ta sociedad. . 

Las horas de cotización son de diez 
a doce y media de la mañana en Se
cretaría. 

SOCIEDAD DE OBREROS 
LIMPIABOTAS 

Se convoca a junta general extraor 
diñaría que se celebrará en el do
micilio social el día 27 de agosto a las 
nueve de la noche para tratar de un 
orden del día interesan! íslmo. 

Se recomienda la más puntual asis 
tencia. • , j 

2? 

R e 

SINDICATO DE EMPLEADOS 
D E OFICINA í-iv.Si.T.) 

¡Queda convocado este sindicato a 
una reunión urgente que se celebrará 
mañana a las ocho de la noche en 
nuestro domicilio social. Primero de 
JSÍayo, 4. 

Dada la importancia de los asuntos 
a tratar, se ruega la más puntual 
asistencia, advirtiendo que cualquie
ra que sea el número dp compañeros 
que acuda se tomarán acuerdos. 

OBREROS Y EMPLEADOS 
D E AGUA, GAS Y ELECTRI 
CIDAD 

La directiva de esta Asociación en 
reunión celebrada, ha acordado que 
para f in de mes se destine un día de 
sueldo con destino a engrosar la sus 
cripción abierta por el Frente Po
pular en beneficio de las milicias an
tifascistas, que luchan por el Gobier
no legítimamente constituido. 

Para el mejor cumplimiento de es
ta orden de la directiva, se nombra
rán compañeros responsables encar
gados de hacer la recaudación y que 
como decimos anteriormente, consis 
t i rá en un día de haber. 

SOCIEDAD DE DEPENDIEN 
TES DE ALMACENES D E 
VINOS Y LICOKLa 

Habiendo abierto esta Sociedac 
una suscripción a favor de las m i l i 
cias ciudadanas se hace saber a to
dos los compañeros el deber que tie
nen de contribuir a ella. 

Se admiten donativos los jueves y 
domingos, en secretaría, a las horas 
de costumbre. 

SINDICATO DE SERVICIOS 
SANITARIOS E HIGIENE 

Por acuerdo de esta junta directi
va se acordó con carácter obligato-í 
rio contribuir a la suscripción abier
ta por el Frente Popular, pro mili-1 
cias, con On día de haber-para los 
compañeros y cinco pesetas para laá 
compañeras. 

Estas entregas se ha rán en la Se
cretaría de la Casa del Pueblo, los 
días martes, jueves, sábados hasta el 
día 31, de siete a ocho de la tarde, 
donde es tará el compañero vicese
cretario. 

SINDICATO DE PROFESIONES 
Y OFICIOS VARIOS 

Se pone en conocimiento de todos 
los federados de este Sindicato que 
los días de cotización son los días 
laborables, de seis a ocho de la tar
de, y los domingos, de diez a una 
de la mañana.—El secretario. 

SOCIEDAD BELLEZA Y PRO
DUCCION CSEGCíON CAMARA 
txO) 

,Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros que, a partir del sá
bado, 22 del corriente, de seis y me
dia a nueve de la noche, se reanu
dará la cotización suspendida con 
motivo de la rebelión, en este orga
nismo; advirtiendo, que al igual que 
las demás secciones, se ha creado 
la cuota extraordinaria' del día de 
haber, con carácter obligatorio para 
todos, semanalmente y por tiempo in
definido, para el sostenimiento de las 
milicias que luchan tan heroicamen^ 
te contra la reacción, en pro de nues
tra causa, y haciendo constar que to
do compañero que se resista a cum
plir este mandato, será sancionado 
inexorablemente. 

Por la Junta directiva, el secre-: 
tario. i i i 

{SINDICATO 
(C. N . T.) 

JOEL M E T A L 

Se ruega a los compañeros todos 
de este Sindicato que se hallen dis
puestos a partir voluntariamente en 
momento determinado, para el frente 
de la luchía, se pasjen por lá secreta
ría para ser controlados. 

Recordamos a todos los compañe
ros se apresten a engrosar con las 
cantidades que les sean factibles, en 
la suscripción para el sostenimiento 
de las milicias populares que tan 
dignamente luchan por la libertad. 

SOCIEDAD DE TALLISTAS 

L a Sociedad de Tallistas convoca 
a junta general para mañana, jueves, 
27, a las cuatro de la tarde. 

Por circunstancias que todos sa
brán en su día, la directiva ha toma
do el acuerdo de acatar todos los 
acuerdos! que se tomjen coji el número 
de socios r.ue asista considerando por 
lo tanto necesario advertir la nece
sidad que todos tienen de asistir, pues 
sel t r a t a r án asuntos ligados con los 
fines del reglamento de la Sociedad. 

¡Acudid todos! i 

ONAC 1 0 

La m^Jor m á q u i n a de úomv v b o r d a r , 
da p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a ¡ s a i ; 

Represen tan te gane- f ^ ^ * * ^ 
r a í en S a n t a n d e r - * ^ 

G R A M O F O N O S Y 

atof 
o i s c : o s 

CsANUFACTUPAS DE QOPA 
SANTAN O&Q • 
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TRASPASO Barbería. 
Buen sitio. Asuntos mil i
tares urgentísimos me 
Impiden atenderla. Nada 
intermediarios. Doy a| 
prueba. Iníormes esta 
administración. 

Bailén* % Propietarios, 
i ía ta y¡ Fabián, antiguos 
Munareros, Espeeifilidad 
to mth esprés, manmni" 
Ite, % blanco é s la Mam. 

nm ^ I S T A 

Steat© Solórsano. Calde-
l^n t Móade» HfiS&m CON 

p i t i e u t e Bailo. ínstala-
SI s ra # s- !nd©pmdftont.«s 
ancho soL IMomm, 

gn lo mág céntrico de la 
población para inEtalar 
comemo ds porvenir 
Informes: Hn esta Acimii 
mstración. YE&A TRAFAGA. 7ené= 
reo, slñlts. Consulta de í 1 
R 2. Económica, diaria, áe 
cuatro a seis y media tar-

Abogado. Alameda pr i 
mera, 18, Teléf. iñ̂A. 
BAR PORTUARIO: Me
riendas económicas, boca» 
dillos variados, •estupen
dos vinos blanco*, y tin-
tm, Trftvíwia Río ú® la 
FiTíí, ñfimuro 3.. 

M A B M T O m* ménm, pmcí ieáá ta ' 
dente del- Hospital de Sas. 

cioa gratuitc», todos loa 

áim, hasta las diez de la 
mañana en Sol, 4 bu
hardilla, y de esta hora 
en adelante precios eco
nómicos. 

I j ENFERMOS 11 Vuestras 
snfermedades m ^ j r a r á s 
scttdiendo al Instituto 
^'Médico Naturis*9 de Me
dicina Natural» Segfe» 
mundo Moret, 9, primero 
derecha.—- Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér-
coles y jnéves, gratis. 
SB TRASPASA, por no 
poder atender, buen negó 
eio. en lo mhs céntrico ñf 
la capital bar muy eco» 
nómico, infoi-mcs en es' 
ta (irirniristración. 

I En lo más céntrico df 
| Sanaádfer i * trasp&aá 
j bar muy acreditado, má 
j merosa y selecta cliente» 

la, poca renta.—Infoi* 

mes: Vargas, 19, t en 
cero derecha, de nna ja 
tres. 
PERDIDA de una me
dalla con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tificárá a quien lo de
vuelva en M. de Luarca, 
12, cuarto. 

A V I S O 
José Navarro pone 

en conocimiento de su 
ciieutéia que por liaber-

SE VUNI>B!N. o Mpot«^Mí. 
dos fincas de vetíndaíi, 
produciendo 225 pesetas 

una y 250 otra, s i mü;s. 

Cátedra*, calle del M®« 
dio. Teíéfono 
SE V E N D E N 
elécMcos da /arias có» 
rrientss. "Enforme?. M. B®-
not, 4, esquina. Velase?^ I 
Solórzano. 

METALURGICOS: í>» 
sierra ideal para vuestro» 
trabadoí5, es % matea 
•'Eclipse". Responde a 
todos hé trabajos y § 
todos los metale*. Repre, 
sentante en Santander y 
provincia; E, Rey, F^r 
náiidez de I3^-, tetra A 
SE VENDE, • en el mta. 
ríor de ciudad., c-asr-
Ó^S G^RSt» OÍd (305 p"':!0? j píQktsi. bajs, coa ©iiafl8 
carí-oa ó© tierra,, 15iMií& 
pesetas. Infornes ea p t a 
iilmiaisl^asiá^ 

E L I J A rated un regalo. 
1 1 ! j a gratis compleís» mmúM. «SB •mgsslú «sntp» 
los siguientes: Geografía 
Universal, 1.000 páginas, 
miles cbg ilustraciones | 
páginas, miisa de üustjp». 
Historia de Espafia. 1M0 
páginas,. miles de ihistea* 
eiones en colores ¡< End» 
copleáis nustrada, 1.500 
clones, mapss «n mloxm. 
Torios estos ibros editados* 
en el año 1935 y lujosa» 
mente encuadernados mi 
tela. Cualotuier» áe m 

•ja, se las envmrá graii»' hi&ütuix) Nadonal SB Ba-

} l>ss i 

habltant© m 
provincia , . . 

aáxnsriíS . . . ,,3 
obm que elfg» -
CAJA CAUDALES mo* 
dorna, vendo. P^sa 300 kií 
ina Informas» «sta B.ámU 
mstracióa. 
VENDESE perro diei 
meses, pura raza Jobo 
perra policía alsacia^m? 
de clocó meses; galga puf 
ra sangre, de un año f. 
cachorro de agua.—-InfCí • 
mes: Bar "La Ola". SaJí Joi'é, Torrelavega, 
PERDIDA de un reloj 
de pulsera de señora en
tre Acera Correo y Ala
meda Segunda. Be grati
ficará, Ortega,, Alor.sc» 
Guitón, SI . ¡ 

t a s e c c i ó n 



»«éí& penóúici* úe ízquwrúa, 91 que éQéé fy&cer iodos los ansayos. ¿Le ab&aéoum-éía? m prmiasa ourgaesa os ofrece papel pitre embriag pero su contenido es e! opio del trábalo 
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A F E T A MILICIANA DE "LA REGION" 
Seguimos recibiendo infinidad de 

cartas para' nuestra estafeta milicia
na, que nos impide publcar en un so
lo día las exguas dimensiones del 
Xjeriódico. ' • ' 

LA REGION tiene que decir que, 
e í su afán de dar expansión en un 
todo a nuestros bravos milicianos, lo 
3 Ismo les publica esas coplas que 
i b e n a~ rabel y clarín guerrero, co-
mo quejas, lamentos y dolores. 

Conviene a LA RPJGION decir" que 
; osotrcs no hacemos más que reco-
ger los clamores "tal como vienen" 
i ara el Frente Popular y para las 
1 más autoridades. Conste así, en 
lionor a la verdad y a la sinceridad 
da esta estafeta. 

"Piedras Luengas, 23 agosto. 
Estimada camarada directora de 

L A REGIOISÍ. Salud. 
Los camaradas qúe se encuentran 

en la columna de Piedras Luengas 
' celebraron junta general, tratándose 
varios asuntos de interés, y entre 

. ellos se dió lectura de una carta 
mandada por el capitán Zapata y 
con el sello del Frente Popular, re-
í •.riéndose a la cantidad diaria de 
comida que debe percibir cada mili
ciano, y que es la siguiente: 

Aceite, 20 gramos; azúcar, 10; 
café, 04; lentejas, 100; tocino, 50; 
arroz, 50; bacalao, 40; garbanzotsl, 
100, y patatas, 150. 

Leche condensada para cada doce 
1 lilicianos. 

¿Cree el capitán y el Frente Po
pular que las fuerzas reconcentradas 
que se han prestado voluntariamente 
para defender la República, abando-
tando los trabajos, padres, hijos y 

hermanos, acaso algunos para no 
volverles a ver más, que es suficien
te la cantidad que nos pone? 

¿Cree el capitán y el Frente Po
pular que los milicianos, después de 
hacer durante veinticuatro horas 

.•ardía en estas alturas, puede des
ayunar y quitar el frío que pasan 
durante toda la noche al aire libre 
y entre niebla con cuatro gramos de 
café y una lata de leche condensada 
para doce defensores de la Repú
blica ? 

'Yo creo, capitán Zapata y Fren
te Popular de Santander, que en vez 
¡i le darnos tan mínim,a cantidad, 
tengan más consideración de nos
otros. 

Sin mías, se despido de ustedes con 
un pequeño cantar para olvidar es
tas cosas vuestro camarada, que en 
esta columna se encuentra dispues
to a dar la vida, G E J R A R D O M U -

OZ." V 
Himno de las Milicias de la 
Compañía "Alda Lafuente" 

(Música de "Rocío".) 
PRIMERA PARTE 

Con valor sincero 
hoy los milicianos / 
de Piedras Luengas 
a la lucha van, 
para echar abajo 
de esta España 
al fascismo negro, 
que quiere matar. 

[Pero el obrero 
KC opone a eso 
y empuña las armas 
para triunfar, 
para derrotar 
a esos facciosos 

^ .que están traicionando 
'la Internacional. 

Por montes y peñascos 
¡fatigas pasando van. 
pero ellos no lo sienten 
¡pensando sólo en ganar. 

(Estribillcv) ^ ) ( 
Milicias antifascistas: 

tenéis demostrado ya 
el valor de vuestros pechos, 
pues Iograstei.3 derrotar 
a todos esos traidores 
que quieren asesinar 
a todos los productores. 

iMilicias antifascistas. 

SEGUNDA PARTE 
ÍEíí la Compañía 

"Aida de Lafuente 
va una miliciana 
con valor sin par: 
es Victoria López 

una compañera 1 
que, viendo el peligro, 
avanzando va. ; 
Es de Santander 
y tiene cuatro hijos; 
(pero como ella 
siente un ideal̂  
¡hace un sacrificio 
(y deja la casa 
y con su marido 
al frente se va. 

Parece que nos alienta 
cuando en el frente está 
y todos los milicianos 
van a morir o a triunfar. 

SOLICITAN MADRINA DE 
GUERRA 

Según el jefe de cocina del Porti
llo de la Sía, el gran Eduardo, el 
camarero de "La Mundial", piden ma
drina de guerra los simpatiquísimos 
milicianos cocineros: Angel Benito, 
primer jefe; Eduardo Jordán, segun
do jefe; Ceferino Cuevas.l ayudan
te; José López, cabo furriel; Pedro 
Corbera, despensero, y Ramón Pere
da, chofer. 

Nota de la Redacción.—Nosotros 
no queremos líos. Eduardo Jordán 
está casado. Esto se lo decimos para 
fastidiarle, ahora que no nos oye. Y 
que siga tan aplicado haciendo unos 
refrescos que—¡la verdad!—no sabe
mos cómo no echamos las tripas. ¿Te 
acuerdas, Eduardo? 

—o— 
Florencio Cossío, Segundo Bores 

y Manuel Vázquez, destacados en 
Piedras Luengas, taimbién solicitan 
cartucas de muchachias. 
CORREO AFECTUOSO 

"Estimada camarada Matilde Za-
, pata.—Salud. 

Los milicianos y soldados que se 
encuentran en el Frente de San Glo
rio, a las órdenes del valiente te
niente Ontáñón, saludan a todos los 
milicianos que se encuentran en el 
frente, tanto de vaguardia como de 
retaguardia; y a todos los trabaja
dores, mujeres y atifascistas en ge
neral, que están prestos para com
batir al facisimo, y al mismo tiem
po saludan a sus familiares y ami
gos, que se encuentran en perfecto 
estado de salud y con la más eleva
da moral para conseguir el triunfo 
definitivo de la causa que defende
mos.—Somos: sargento, Angel Ba

llesteros; cabos, Eugenio Palacios 
y Ramón Teruel; soldados, Ramón 
Cotera, Luis Quintana, Benjamín 
Lombraña, Manuel Britz, Marcelino 
Fernández, Nicolás Fernández, Ma
nuel Rivas, Antonio David, Emiliano 
Méndez, Julio Verdeja, Luis García 
(Chino), y los carabineros Pedro 
Obregón, José Condado y San Mi
guel. 

Los sanitarios: Francisco Castillo 
y E'usebio Valdeolivas, 

Los milicianos: Mauricio Lorenzo 
(rjallarte), Justo Ontavil^, Fidel 
Lóp.^ San Miguel, Antonio Gutié
rrez (Cahueso), Félix Fernández, En» 
rique López Fernández, Marino Arro
yo, Vicente Andrés, Jacinto Tejedor, 
José Asensio. Manuel Rojo y Justo 
Qutiérreá. 

San Glorio, 24 agosto 936." 
•—o í 

MPontigón (Luarca), 17 agosto. 
¡Señora directora de LA REGION. 
Estimada camarada. Salud. 
Los abajo firmantes, milicianos 

de la columna del teniente Pairet, de 
Santander, que opera en la demar
cación de Luarca, le ruegan publique 
estas lineas en el periódico del pro
letariado, para conocimiento de todas 
las familias que tienen algún fami
liar en dicha columna. 

'Por el grupo: Manuel Contreras, 
Isáác Santamaría, Bonifacio Regul-
lon. Antonio Santamaría ^genio 
J< egtandez, Agustín Peña. Daniel Gu-
üerrez. Claudio Rucandío, Mauricio 
González, Venancio Gravina, Angel 
Cosío, Francisco García Arias, Jesús 
Queipo, Fernando Ordirica. Luis Gó
mez Toca, Jesús Santamaría .García, 
Jesús Gómez Sánchez Félix Ortega' 
Julián Septién, Joaquín Ferández 
y Federico Santander. i 

LU. H. P.!" ¡ 
F M • f - —o— ;T¡5 Ir : 1 

Jesús Duran, de Ramales, pide 
noticias de la familia de Concha: 
Ruiz, que vive en Colloto. 

Suplicamos a los compañeros dé 
la columna de Colloto nos digan la 
situación de la familia de nues
tro demandante. 

Asimismo,les decimos que la fa
milia de Claudio Sánchez, de esa, se 
halla bien en Ramales. 
IMPRESION DE UN OPTI
MISTA. — EL TENIENTE 
BARBA, GRAN CAíITAN 

El jefe de nuestra columna es un 
alférez que todos llamamos teniente. 

No es momento de hacer apolo
gías de estos héroes que al frente 
de sus milicias están dando pr¡uebas 
de lealtad al régimen constituido. Ya 
vendrá la hora de tranquilidad cuan 
do todos reflexionemos lag acciones 
de cada cual, y la justicia será otor
gada como se merecen estos héroes 
sencillos. 

Todos los milicianos que estamos 
en el frente, al mando del alférez 
Barba, sentimos el deseo de entrar 
lo antes posible en lucha, porque la 
confianza que tenemos depositada en 
nuestro jefe, nos da ese impulso tan 
necesario en los momentos difíciles. 

Con nuestro teniente (vamos a lla
marle capitán), con nuestro capitán 
hemos estado en las posiciones ene
migas, y la distribución de los mi
licianos ha sido maravillosa. Claro 
que alguien dirá, con razón, qué 
puedo saber de tácticas, guerreras; 
pero hay hechos tan claros, que 
cual^aier profano se da perfecta; 
cuenta. 

Cuando días pasados se anunció 
un próximo ataque enemigo a nues
tras posiciones, el capitán Barba se 
limitó a sonreír. Y con la más ab
soluta tranquilidad se limitó a de
cir: "¡Qué de coñac a los mucha
chos!" ^ ^ 
• Alguien le insinuó q'ue sería ne

cesario tomar posiciones estratégí» 
cas, pero nuestro capitán considera
ba dar demasiado honor al enemigo, 

.y extendiendo la orden del día con
cedió ün número mayor de permisos 
para regresar a la ciudad. 

Y pasó un día y otro; y el ene
migo no parecía por ningún sitio. 

Y cuando ya tardaba demasiado, 
el capitán se decidió a ir en su bus
ca, por si sehabía caído por alguna 
torca. Se caminó demasiado, hasta 
rebasar la posición enemiga. Y lo 

único que se escuchó fué el toque 
de los facciosos a la hora del rancho. 

Regresamos a nuestro campamento 
como si se tratase de un día de 
camping. El capitán fumaba ciga
rro tras cigarro, y la columna de 
milicianos marchaba a su zaga, pe
sarosos de no haber entrado en com
bate. 

He llamado repetidas veces capi
tán al que en realidad no es más que 
alférez. Pero cuando el pueblo con
gregado da ese honor a quien se lo 
merece no hay más efue acatar lo que 
el pueblo exige. 

Y la columna de milicianos que 
manda el capitán Barba, no es más 
que el puebla soberano que rinde un 
tributo de justicia. Allí se le llama
rá capitán, porque un hombre como 
él no es merecedor de otra cosa. 

Cuando el Gobierno otorgíue las 
recompensas y los ascensos, el ca
pitán Barba ya tendrá hace tiempo 
su recompensa porque el pueblo, que 
es la espina dorsal de todos los or
ganismos humanos, ya se la ha otor
gado. 

¡Salud, camarada y capitán Bar
ba!—MARIANO IZABAL." 

Hemos recibido una carta sin fe
cha y sin más detalles de que soli
citan madrina Ramón de la Peña, 
Pedro Caballero y otros. 

Digan estos compañeros dónde se 
hallan y con mucho gusto publica
remos su petición. 

Dígannos en qué columnas se ha
llan. 

Con las glorias se os van las me
morias. Y, por hoy, pasamos al escu
cha de los linotipistas. ¡Buenas no
ches! ¡Hasta mañana! 

<sLa U n i ó n " , S o c i e d a d 

B e n é f i c a y C u l t u r a l d e 

C i e g o s d e S a n t a n d e r 
Sorteo del 25 de agosto de 1936 

premiado con veinticinco pesetas, el 
número 682. 

Premiados con dos pesetas, los nú 
meros 82, 182, 282, 382, 482, 582, 
782. 882 y 982. 

Los premios se abonarán en Bece-
do cinco, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 

A V I S O A L O S P R O V E E ' 

D O R E S D E L A " S A M " 

No obstante la situación anormal 
por la que estamos atravesando, 
el Consejo de la S. A. M. ha 
dispuesto el pago de la leche co
rrespondiente al mes de julio, 
ique no se había hecho por los 

motivos de todos conocidos. 
Consciente de la responsabilidad 
contraída, y deseosos de atender 
preferentemente al labrador mon 
tañés—pese a las circunstancias 
actuales—, a partir de mañana 
se comenzará las operaciones de 
lugar para efectuar el pago del 

iSuministro de la leche. 

El Consejo directivo de la 
S. A. M. 

Las visitas a la fábrica S. A. M,* 
deben ser breves y justificadas, 
¡Las que hayan de despacharse 
en un minuto, no deben consu
mir cinco, pues el tiempo es oro; 
y por no haberlo sabido apro
vechar antes, se está padeciendo 

ahora. 
Todos seremos veladores de los 

intereses de los demás. 
Sin orden, expresa el Consejo de 
Administración, no se podrá en
trar en la fábrica ni sus depen

dencias. 
Las horas de visita serán de 

tres a seis de la tarde. 
El Consejo de Administración 

al servicio de la República. 
Renedo, 20 de agosto de 1936. 

SOLICITUD DE TRABAJO 

Cuantos se consideren represa-
liados por los anteriores Conse
jos de Administración de la S. 
A. M., pueden presentar su so
licitud de trabajo en la fábrica 
o fuera de ella; informando so
bre los motivos que dieron ori
gen al despido o separación del 

puesto. 
Los demás aspirantes a prestar 
sus esfuerzos en la S. A. Mv 
deben esperar a que se publique 
la orden de admisión de perso
nal, que se hará en los casos que 

lo juzgue preciso el 
Consejo de Administración de 

República. 
Renedo, 20 de agosto de 1936. 

Una lluvia persistente bate las es
quinas, inunda las calles. Es noche de 
fiesta, ha caído Simancas, el último 
reducto de los rebeldes en esta zona. 
Pero la ciudad no descansa. Acaba 
de'sostener una lucha titánica, y 
de la fiesta vuelve a la lucha sin pa
ran Grupos de milicianos cuentan lo 
sucedido con una alegría algo febril,;, 
no es el momento de volverse atrás; 
aquello ya pertenece al pasado; a 
organizar las columnas que han de 
socorrer a los hermanos que luchan 
en otro^ frentes. 

Filas de camionetas espsran el día. 
DormidoG sobre sus asientos los con
ductores no sueltan el volante. ¡Ah, 
quién pudiera eliminar el sueño! 

—o—• 
Un día griSi Rn la calle la anima-

cióñ es' extraordinaria. Los gHipoíj 
de jóvenes armados corren atareados 
de un sitio a Oti'O. La indumentaria 
es la más diversa: chaquetas de cue
ro, mono aTiul casco militar o gorro 
ounrlelero. Son numerosas las mu
chachas con pantalón de mecánico, 
fusil al hombro. 

Con una unanimidad que conmueve 
los burgueses han acordado sacri
ficar la corbata —suprema concesión 
al ambiente—, pero siguen fornfan-
do tertulias on las terrazas do los 
cafés abandonados que no han ¿sido 
incautados para cocinas de milicias. 
Los obreros de Guijón han suprimido 
el uso del dinero para molestia evi
dente de los que lo tenían. 

En los Bancos y edificios públicos 
funcionan un sinnúmero de Comisio
nes que extienden vales para los ob
jetos y servicios más diversos. El 
hambre nos atormenta, pero no al
canzamos a dar con el paradero de 
la Comisión que entiende de vales 
de comida. 

Nos salva un joven de brazo ven
dado (recuerdo de Simancas) lleváín-
donos al ex café donde comen los mi 
licianos comunistas. Hay cola pero 
cada cual espera su turno con pacien
cia. 

Al Servir el rancho el camarero 
recoge el vale que nos dieron a la 
entrada. Frente a nosotros un mu
chachito de unos quince años lleva el 
gorro COñ Mucha dignidad, militar en 
las Juventudes Unificadas. 

—¿ Tú, qué piensas ? —le pregunta
mos. ¿Qué es lo que va a haber des
pués de que se acabe esto? * 

—No sé... la guerra mundial, tal 
voz, ¿quién sabe?... Por ahora lo 
que importa es vencer... 

¿No tendrá razón este muchacho? 
No son momentos de ensayar inter
pretaciones teóricas cuando los he
chos caminan más deprisa que cual
quier pensa:miento. Ejl mismo Gijón 
da el ejemplo. Gijón no habla, actúa. 
No es más que una gigantesca trin
chera. ¿Ensayo de comunismo liber
tario, o simplemente socialismo de 
guerra ? Poco importa, a pesar de sus 

E N i G I J N 
imperfecciones es la movilización ci
vil más formidable que se haya pro
ducido en el Norte de España. 

¡En el silencio, Asturias organiza 
la victoria.-

Es el primer día sin tiros. Vencido 
el temor, la muchedumbre se acerca 
a lo que fué el castillo feudal de los 
Jesuítas. Aún sale humo de los es
combros de Simancas, símbolo de la 
España inquisitorial pulverizado por 
el fuego, la dinamita, los cañones y 
la aviación al servicio de la Repúbli
ca. Si pudiesen hablar estas piedras 
muchos martirios contarían de sol
dados cuyos cadáveres fueron encon
trados en el sótano esposados y con 
grandes cortes en el cuello. Pero ya 
renace la vida en el barrio de Siman
cas. 

Se han organizado los chiquillos 
para recoger los casquillos de las 
balas. Entre los escombros de la-s 
casas los curioRos descubren bombas 
de aviación, espoletas y restoa caí-
cinados de motocicletas y rnáquinay 

,de eseribir. 
'De la fortaleza de los señores no-

queda máiS que una sombra grotesca 
y lamentable. La lluvia, lentamente, 
va borrando las manchas de sangre 
que el pueblo vertió en la luchá con
tra el medievo opresor, de cuya san
gre ha de brotar una España nueva. 

F. GANZ. • 
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